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LAS VICTIMAS DEL AMOR,
A N A  y SINDHÁM.

C O M E D I A  E N  T R E S  AC T OS :
. P O R  D O N  G A S R A R  D E  Z A V A L A T  Z A M O R A .

A C T O R E S .

^  E l  M ilo r i D a ra m h i, P a d re  d e  — ^  enem iga.
■ ^ A n a ,  jo v e n  In g le s a ,  casada  s e c r e t a - ,  S ecre tario  d e l M ilo rd ,  

m en te  c o n 'V .^  4 ' confiden te d e  S indhám .
.y/flííi&áí». C riad o  d e l M ilo rd  y  P a d re  d e  .^ R ic a rd o , M ay o ra l d e  u n a  Q u in ta .» »

m ^ P a m e l a . n iña d e  d iez años. — ’ ^ U n  Criado de l M ilord , ,  -----
Barón de F ro n iv ill ,  p re te n d ien te .^  17» Cr/ado de la  Q uin ta . » ___ :

™ d e  la  v ir tu d  d e  A n a .  —  ^C ria d o s  de l M ilo rd , y  Z a g a les  que
' ^ C e c i l i a ,  P rim a de A n a ,  y  su  o c u lta .^  no hablan. 

xK
L a  Scena en L ondres y  sus cercanías,

A  C  T  O  P  R I  M  É  R  O .%
A b rirá  la  Scena a l amanecer A n a ,  reg istrando  con los prim eros versos ana  

estancia con p u er ta  á  la  derecha,

Ana,-- \  U N  descansan  todos^’ ;A h, A bre  ¡a p u e r ta ,  y  sa le S indhám  en 
f ~ \  q u ^  sobresaltos, qu e  m iedos cuerpo.

tra e  conmigo u n  delito!
•— habr á  venido? Y a  d ieron  

m irando un  relox. 
las s e is ;  n in g u n a  m añana 
tardé- ta n to  e l  d u lc e  dueño  
d e l lalm a en  v en ir á  verm e?

y a  le v a n ta d o  — 
volviendo á m irar ácia dentro  

.con sobresalto. 
m i padre? ¿Si me sin tieron  
los c r ia d o s ,  y  curiosos 
m e h ab rán  seguido? N o ; Pero 

llam an á la  puerta . 
y a  h izo  ia  seña» T em b lan d o  
voy  á  ab rir .

''S in d .  D u lce  em beleso
de.,.mi co razón^  mi Ana^ 
m i ún ico  b i e n , mi consuelo  
y  a leg ría  , ¡quancas penas 
m e cu e s ta  e l ver tu  alhagiiefio 

' y  herm oso rostro!
A n a i- S í ,  am ado

Sindhám  , ¡y q u án to  lo siento'! 
p e ro  es fo rz o so : y o  am é 
tu s  a lto s  m erecim ientos 

’ ..desde qu e  te  v i .  M irab a  ' 
c o n  d isgusto  ( lo  confieso) 
qu e  e l jo v e n  S indhám  sirviera.

^ a l  M ilo rd  mi p a d r e j  pero  
conociendo  yo  tu  am or, 
y  no cab iendo  en  el pechct 
y a  e l m io ^  á  pesar de todo 
p rem ié tu s  castos deseos 

♦ co n  mi m a n o : s l j  ligam os 
co n  e l  lazo  mas estrecho

A  nues-
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n u estra s  a lm a s , sin qu e  h as ta  hoy  
o tro  sepa este secreto 

.-..que el buenM auricicb¡A h!¿tú  d u d as 
q u e  si lle g a ra  á en tenderlo  ; 
m i pad rey  co n  nuestras v idas 
acabara"? No^- su  gen io  
es d u r o ,  am ado Sindhám,* 
y  tu  hum ilde nacim iento:::*

S in d . Le irc i ta n a , es v e r d a ^  
e l de«earia u n  yerno  
n o b le  y  rico  ,  aun q u e  tu v ie ra  
Jos mas enorm es defectos: 
yo- soy pobre^ y  soy  hum ilde^ 
tu  co razón  bien  diverso  
d e l d e  tu  p a d r e ,  no  quiso 
sacTjfltarse ind iscreto  
a l  poder y  Ja r iq u eza j 
m ira s te  co n  m enosprecio 

•  esos dos dones que tienen  
ech izado  e l un iverso , 
y  e le^R te  u n  hom bre pobre; 
p e r o ,  A n a^  u n  pobre qu e  le;tos 
d e  am arte  p o r la  am bición 

- d e  Jas riquezas que, el .C ielo 
conced ió  á  tu  p a d r e ,  s ien te  
n o  se r señor d e  u n  'Im p e rio ,

*-y tu  u n a  hum ilde pasto ra , 
p a ra  ir te  á  saca r *̂ 1 mesmo r/l 
de^cu c a b a ñ a ^  y  se n ta rte  
co n  é l en  su  tro n o  excelso. 
R e p a r tié  e l C ielo, á  su gusto  
los bieneSy hizo  e n  efecto  
á<-Síihdháfn pobre  y hum ilde; 
p e ro  tam b ién  lé  h izo  dueño  
d e  u n  teso ro  qu e  u n  M o n arca  

'  p u d i t r a  e n v id ia r ' p o r c ie r to . '
A n a . ¿Q ual es , S indhám ?
S in d .  T u  v ir tñ í^

que vale'^O T q u an to  e l C ielo  
re p a rtid  eii todos los hombres» 
D iez! a ñ o s 'h á  q u e  po?feo 
es te  b ien  lleno  d e  sustos; 

jp e ro  d e  - qu e  :g lo ria  lleno!
^ i '  Paftfel4_^ aq u e lla  am ada 
P am ela  i qúe' p o r renuevo  
de  tu  afnor d istes á luz 
en  ek  du lce-% ño  prim ero

d e  tu s 'g ra c ia s  es! ¡A h!:::-Pero  
A n a  vu e lve  la  e sp a lia  p a ra  en jugar  

e l llan to  ,  y  él lo nota. 
j t u  lloras? ¿suspiras?

A n a . S y
S í ,  am ado  S indhám ^ m e acuerdo  
d e  la  tr is te  s ituac ión  

#-en q u e  nació  ; d e  mi seno 
sa lió  apenas 7 q u a n d o  fue  
co n d u c id a  con secreto  
p o r  M auric io  á  u n a  cabaña , 
d o n d e  su je ta  la  v ieron 
m is ojos poco después 

- ♦ á  qu e  m uriera? A quel tie rn o  
pedazo  d e  mis en tra ñ as  
n o  v i í '  mas qu e  con tra tiem pos 

/•y  desgracias h a s ta  ahora^ 
y  lo  qu e  mas llo ro  y  siento  
e s ,  q u e  no  te n g o  esperanza  
d e  que m ejoren  los C ielos 
n u e s tra  suerte^, po rque sea  

<.mejor la  suya_^ estoy  v iendo  
Ja ho ra  en  qu e  sabe mi pad re  
n u e s tra  u m o t ^  y  su despecho  
y  fu ro r d a  co n  mi m uerte  

^ c a s tig o  á  mi atcev im ien to ,
V o  no  p u ed o  nt a u n  'm ira r te  
sin  sustos.* siem pre rite veo 
ro d ead a  d e  los m io ^  r
estos In stan tes  q u e  a l sueño  
le  u su rp o  p o r v e r te j ’ ¡ah '

 ̂ con  q u in to  desasosiego  ■ 
los gozol N o ^  S indhám  mió;; ;
y o  en  m as estimo.y< ap rec io  , 
e l  g o za r tu  p u ro  am o r . . ;
sin  tem ores n i recelos," 
q u e  la o sten tac ión  y  fau s to  . •->/ 
en  qu e  m e v es . Sí_j- prefiero-^  
a  la  m ism a .com pañía 
d e  mi pad re  ( lo confieso . ; 
sin  ru bo r.) la tu y a  ; h uyam o* .. . 
a  a lg ú n  país es tran g ero ,
S in d h ím ^  n in g ú n  in fo rtu n io ’ -i 
p o d ra  aflig irm e si te n g o ' . ; i? 

'c o n m ig o  las bellas g rac ias i ;  
d e  P a m e la ^  >^_el consuelo  
d e  _t-u v ir tu d j^ ^ e v aM .uialei.

/ i

d e  n u e s tra  -union^ ¡qu? re tra to  llu e v an  to rm cntós y
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con g u  
coa-'-mi 

S in d . A y  , 0SJ44^” que
me. so n  en  cad a  m om ento 
mas a tn a b ie s /  ¡pero com o 
f s i  sabes Jo que te  q u ie ro )  
presum es q u e  p u ed a  yo 
co n sen tir  jarnos q u e  lexos 
d e  tu  am ado  p ad re  vivas, 
ex p u esta  a  los con tra tiem pos 
y  rigores de l destino!
¿con qií?^ paz! ¡con q ú l  co n ten to  
te  v e n a  yo  su je ta   ̂
á  u n  exercicio  g ro s e ro —’

^ o r  mi causa! ¡de q u é  an g u s tia  
no  se llen ara  m i pecho 
e l  d ia  qu e  no  p u d ie ra , 
con mi trab a jo  m olesto , 
lle v a r te  á  t í  y  á  mi amada. 
P am e la  aq u e l alim ento  

^ s a r i o !  A na^
el c S ^ id é r 'á r  yo  mestho 
qu e  p o h v ^ a rm e ^ _ ^ rd ia s  
p a f r ia  ,  pa^«^ ,/liso n je ro s  

niencias 
y  pJaceres_,xpor iba riesgos 
y__m ales^n  q u e  te  s« ia  
s . ü i n e t ^ a ,  p o r m o m w o s

•^tes 't^dap n d o  _
a ra J ttO ^ E l E x tre m o  

co n  q u e  te  am o '’no  perm ite 
í  qu e  ab race  ,  esposa ,  es te  m e d i t^  

isen o s  c ru e l es el qu e  yo 
to m ar este d ia  p ienso, 
y  ^es:::-

A n a . J íy  in fe liz j,q u e  u n  hom bre:::- 
A n a  so b resa lta d a ,  y  S indhám  que~ 

riéndose ocultar.
V in i, M e o cu lta ré ;: m as ¿qu? v eo ? = e  
^ale M auric io ,  y  S indhám  se detiene.

M a u r ic io ,  jq u ?  h a  sucedido?
A na . ¿ Q u l  traes? d ínoslo  presto . 
M a u r. S q seg a o s , qu e  m i ven ida 

.»os d a ra  m ucho  con ten to .
Y a sup isteis qu e  a 3Ter ta rd e  
M ilo id  D a ta m b i á  paseo i..

salió  conm igo ,  a  pesar 
«■de lo  d u ro  d e  su g en io j 

s a b e d , p u e s ,  qu e  c a su a lm en te  ’ 
a l m argen  d e  u n  arroyuelo*" 
hallam os co n  o tra s  n iñas 
á  P am ela^  y  su  g racejo  
enam oro  d e  m anera 
á  vues tro  p a d r e / q u e  h o y  mfemo 
quiere que, v en g a  t  P alacio , 
y  qu e  v iva  a l  la d o  v u es tro  
re g a la d a  y  o b s e q u ia d ^ '"  
si es . q u e  su  pad re  su p u esto  

^ l o  quiere_j yo  m ism o voy 
á  traé rm ela  a l  m om ento  
conm igo^  vos cu idare is  1 á  A n a ,

■ d e  rep rim ir  los extrem os 
d e  vues tro  a m o r ,  h as ta  ta n to  
qu e  com padecido  el C ielo 
d e  vuestras ans ias_^descubrá  
con v en tu ra  este secreto..- oartiendsy. 

5 / c i . 'O y e -  
V A n a .  E scucha.

■Maur. Perdonad^
qu e  de ten e rm e  no  puedo . \ v a s e . ^ ., 

S in d .  Y a  em pieza e l C ielo  á  m ostrarse 
p iadoso á  nu es tro s  deseos.

A na . ¡Ay S indhán^  que d e  estas d ichas 
n u ev a s  d esv en tu ras  temoá 

S ind . ¿P or que?
A na . P o rq u e  es im posible 

qu e  mi m a tern a l afecto 
no  saque , p ro n to  á  mis ojos' 
lo  qu e  esfS ocu lto  en el pecho. 

S in d .  N o  olv ides lo  q u e ^  los tre s_ ^ ^  
nos im porta  este  secreto , >
q u e  tu  podras rep rim irle , . . 
Y a  gozarás á  lo m enos 
d e  P am e la^  y  á  tu  lado 
Ja te n d r á s ,  sin el 're c e lo  • . 
d e  qu e  tu s  ex trem os p u ed a  
e s ira ñ a r  tu  p a d r t^  pue.sto 
q u e  él mismo la tra x o . T e m p la ,  
tu s  am argos d e sc o n su e lo '^ '.- 

/V  Ana—bielfa^ y  nuevas dichas 
p o r in stan tes esperem os.
A  D io s ,  á  D ios., que y a  es hora

TrTv

qu e  tu  pad re  d esp lértt^  
I H r  a u n  vestido  e s %

•  A i A na .
M-' Ayuntamiento de Madrid



A na . D e te n te , •
y  o c ú l ta te ,  e sp o so , p re s t^  
pues viene g en te .

S in d .\Q ü !^  im porta
q u e  aqu í me vean^  sabiendo 
q u e  s o y .c r ia d o  d e  casa? ^

A n a .  N a d a  impotta^^ pero  creo  • 
qu e  es m ejor que no te  veai^  
y  mas q u an d o  la  que adv ierto  
es C ecilia.

S i n i .  Y a a  tu  gustc^ i
du lce ' esposa , me su je to , .¡ocúltínej  

A n a . ¡Q i«  v irtu d ! C ecilia  es, 
y  la sigue u n  C aballero : 
¿fluT ..^uerran?

S a le  C e c ilia ,  y con e lla  e l Barón de 
F ronsv ill.

Ce«7. P r im a ,  á_estas horas 
c re ía  h a llú rte  du rm iendo . 

uá»i.,Dj,qs.oft g u ard e . jP o r  q u ^  prim a? 
Cecil. P o rque e s 'te m p ran o  en  efecto 

p a ra  g en te  q u e  no  tie n e  ' 
cu idados.

AnaVPLti \  s e g ú h 'e so  
• debes t u  de te n e r  m uchos, 

p rim a ' m i ^  si a tendem os 
; á  íó m uclío  q u e  m adrugas.

Cecil. Ho-y m a d ru g u é  con in te n to  
bien d iverso  d e l q u e  p ie n sa ^ -  
sentém onos. •

Tom an s i l l a s , se  sientan  ,  y  sa le  a l 
— ..1  p a ñ o S j n d h ^ .  —

L ind'. M u y « -r^e Íp aeT 6 '~  j
Jia<n_v5 j i+ d o ^ « í  lo  m e n o s .^

Cectl. X n a ^  v'oy'"sííTicerém 'pnias 
ex p lica rte  á . l o  qu e  veng'o. > 

N u e s tro  B arón  d e  F ro n sv ill, 
qu e  e s 'a m ig o  m u y  estrecho 
d e  tu  pad re^  te  am a. O y e s , '-  
d íc e lo "e l^  yo  no lo  creo,

'•co n  que asj puedes tu  m ism a 
*exS m ihár-'s i es que es 'cierto*

M e p id ió  con m ucha instanc ia  
quB' h ic iera yo en este en redo  
e l p a p e ^ d e  in tro d u c to ra ,

<»-6  m'edianeraTd e  émpeñi»:*' 
porqüe~^siQ d u d a '- l í^ r á ' visto

tra z a  Se Jesem pefiar

\ ü iue y o

ftí&- _ ________
I ta l  endargo  •J'y pues y a  he hecho  

q u a n tó  p u d e , qu e  es trae rle  
donde  la  p resa esta viendo^ 
é l co ja lo  que pudiere^, 
y  le  h ag a  m uy b u en  provecho, 

leván tase . ■
A n a .  E sp era .
Cecil. Ñ o ,  no_  ̂ qu e  e l niño 

t e n d r á  v erg ü en za  en  efecto 
• d e  t ra ta r  ,  prim a ,  este a ju s te , '

' si hay g en te  qu e  lo  est^  oyendo . 
A n a . E l señor B arón  d iscurro  

q u e  no podra  en n in g ú n  tiem po 
dec ir m as en  la  m ateria '

. qu e  lo qu e  n i es te  m om ento 
dixisce^ y  as í es ocioso 

^que te  v a y a s . Y o  no  puedo, 
seño r B a ró n , (en  el caso 
de  q u e  sea  verdadero  
y  honesto  v u es tro  ca riñ o ) 
responderos mas f  q u e  ten g o ' 
u n - p a d r e ,  de cuyo  gusto  

^ v o lu n ta ria m e n te  pendo^ • •
.^con é l tra ta d  5  y en  el caso  

d e  q u e  os acepte, por y e r n ^  • 
v en id m e á  v e r , y  os d iré  
si por-'esposo os acep to , levántase.

4

c

B a r . M a d a m a , esas voces son
^ m u y  p ropias d e l ju ic io  v u es trl^  

y  lexos d e  desayrarm ^,* ' 
van  au m en tan d o  en  mi peche» ' 
e l aprecio  qu e  d e  v o s '

^ ;h ice siem pre* N o  pretendo .' 
m as q u ?  creáis  q u e  es honesta
esta  pasiop qu é  os profeso,'.
y  q u e^  si el am or d ispone
qu e  lig u e  u n  d u lc e  h im e n é ^  .

- n u e s tra s  alm as_/' no hab ra  dicha.
qu e  codicie mi deseor 

Cecil. O la? '¿en  qu'e-Universida'd 'IM 
, cursasteis? q u e  ésos •cóncei'tós';'." .v,.,' 

son  m uy finos,y  hasta  aho ra  a l B a r . 
en .estos países nuevos. ' • • '.a iti.

B a r .  L a n a i t t^ le z a  tiene
p a ra  expresar sus afectos '• m», 
u n a  é lo q ü e n c ia ' qu e  so lo  • ííí 

y l a  usa el cp razon  sincero ,
E l
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A
E l  mío h ab ló  aq u í por 

^ M a d a m a ;  verdades fu eron  
las qu e  mi labio  produxo  
q u e ^  dicto" desde su  a'siento, 

A n a . Y o , señor , os las estim o, 
pero  p rem iarlas no  p u ed o  . 
sin  qu e  el g usto  de mi pad re  
lle g u e  ^  conocer prim eroi'
I d .  d escub rid le  ese am or.

com o qu e  a e  estas m aterias 
Biis oidüs no sup ieron

S
C onsuéla te  ,• qu e  si acaso 
le  o to rg a - , com o recelo , • 
tu  pad re  la  m anq^.-en tonces, 
du lce  esposa j  ape lárem os ''
a l ú ltim o  efug io .

A na . T u y a  ■■'''■ ‘ • ' '
es mi v id a , am ado  dueño .

S in d . Y  tu y o  iirf -co razo a . ‘-X '-  ■
A n a ....Solo-a&e j>jé'n ap e te zc an ./Qcu» 

yo  .so la .esa  ven t.♦quando g u s te is j  q u e  en -efecto ,. _  S i n d { - .  v . /  , -s
'  . . . .  T . . . .  3¿n<í. P u ^ y a  la  estas paS eyenda:::-

r ^ S r P ú é m u é T á  le-^esiás .gozando::'?^
rae d isu en an -m u ch o , 

escuchároslas no p u ed o .
jamâ

C e cih '(M iren  -d u é -v ir tu d  ta n  falsaj-'

' A na . "Veng.
. e j ^ S in d .  V eng

ta n  necia y  fuera  d e  tiempo! ' ^
T m e d isuenan :::- y  si el lan ce  S in d .  A  D ios^  Anae 

creo:::— /  y A na. A  Dio.s "  
ifrUC:

se p ro p o rc io n ara  , 
pero  , B aronj, vám onos,

trates.
riesgos. -- o.- 

L os dos. ..Q íáVtqdos m e .se rán  dulces,»  
co razsn  poseo. "

S indhám .
)u5  hermosa

p o rq u e  si no^ me despeño. n  t  lAna. i O ^  di>efetol 
A n a . P rim a ,  tú  has perd ido  e l ju ic io i P -u r te ^ ^  7a izq u ie rd a y  SiñdhdttL
C ed í. Y o no le he p e rd id r^  pero  'Af>or La- i : c y e c h ^ aposento la rg o ; y  sa~  

ipoctesias 
d e te n g o A  
•aao al E i

Je por la  izqu ierda  el M ilo rd  con .som-rae .harán  tu s  h ipocresías ,  .,o¡, .  - ,
p e rd e tle  si me d e ten g o . brero y  espada  , y  vn  criado 

A g a rra  de un  brazo a l a a ro n  ,  y  ¡W  p o r la  derecha.
p a r te  con él* V u estra  so b rin a^  segu ida

.,í«íi. :O u ?  fa tu a  e.s! ^  d e l. B arón  de F ronsv ill:::-
■ ■ ■ ■ M ilord . P resto .S(ile S ind . ¡Oh con q u é ju k to

sa lió  qti b ien  de este  em peño! ap.
1'.iíS?. ¿O íste  la  p re ten sió n , 

esposo?
S in d .  STl -*̂ *-
A n a . Y á  los riesgos 
^ v a n  en  aum ento . E l  B arón  

es Im ig o  verd ad ero  
.de mi. pad re  ¿ es poderoso, 

d e  ilu s tre  nacim iento^
A p ed irle- va mi m ano , .
S indhám  mio^j y c re e r 'd eb em o s 
qu e  mi padre se Ja otor.gtle, ‘ . . . ' 
y  me o b lig u e  en e l m om ento  *  
á cum plido .

¡Ay , A n a  b e ^ a , ^  
qu e  y a  lo  y a  lo  y e ^  
y  .todos los acciden tes 
van  ag rav an d o , en .efecto. . 
n u e s tro  peligro^ M as .n ad a  
b a s ta ra 'T  ren d ir  m í p e c h ^

Criad. Q u ie te n  h ab laro s, h 
M;7orí?. Q u e  lle g u e n , -va te ,A  criado. 

U n  joven  es m uy atento..*' 
y  g a lan  F ro n sv ill. L e estim o 
p o r am igo v erd ad ero .

¡/S a le n  Cecilia y  .e l.SárO ñ .segu ido ’'.
de l c r ia d o .d :

^B ar. Bcsoos l^ r máno-,t IJÍtlordi ' ' ' .  
M ilord . B a ro r^  tom em tís asien to , - 
E l  criada, les da s il la s ., se ñ en ta n  

los tre s  , y  él se va . 
y  d ec id  lo  qu e  q u e te is .

C edí. H ab lad  , B aró n .,. ?in J e c e lo ,  . . .  
qu e  si lo  habéis m enester 
yo e s fo rz a d  el a rg u m e n io , , ' .

B a r. M ilo rd j  m i 's in íé rid ad ,-  
enem iga d e  rodeos 

p reá m b u lo s , sabéis.
A m o ^  v u estra  hija^ e l C ielo  
colinarTa de v en tu ra s  .. . - ,, ,

s t i
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m i c o ra z ó n , si por premio 
d e  este .am or la  un iese  á  m í. 
Ei^ vos consÍ5.te- 

M H ord. Y a  esta  hecho;
os la  d aré .

B a r .  ¿M as sabéis 
si e lla  querrá?

^3íilord . Y o contem plo  
q u e  .m ejor q u e rrá  ta s a r s e  
q u e  d a r  s u  v ida 
v u es tra  es A na.'

B a r . N o  qu isiera 
qu e  por fuerza:K«

M ilord . Y o no  te n g o  
do'mínia. sobre su g u s tt^  
com o p ad re  le  poseo 

6 sob re  su persona.^ y  si es 
q u e  venisteis p re ten d ien d o  
su  a tn o r j  yo  no  puedo  darle ; 
casa ros con e iia  puedo .

a  este  a c e r ^

s in  que conozca prim ero  
a l  qu e  mi duefio h a  d e  ser:::- •

M ilo rd . Q u e  le  conozca yo  mesmo 
b a s ta ;  s i  q u e  te  conviene.

A na . ¡Q u l  angustia ! «o.
M ilord . Y  bien:::- 
A na . M e estrem ezco. ap. 
M ilo r d ^ T e  a t re v e r ls  á  oponerte , 

h ija  in f ie l, á  mis preceptos 
s in  tem er q u e  mi fu ro r 
o lv ide  e l am o r pa te rn o  
q u e  te  t e n g o , y :::- 

B a r .  M ilord;::- 
A n a . P ad re :::-
E ¡-M ilo rd  en adem an de sacar la  es­
p a d a  , e l Barón de ten iéndo le , y  A n a  

• hincando una rod illa  : S indhám  v a  á 
sa lir  , y  se  detiene con el sigu ien te  

C , verso  ; y  Cecilia sale presurosa  por  
^  / j  otro bastidor de la  derecha.

. ^  . ------  —  j  /  S ind . ¿Q ué miro? M atadm e C ielos. -
vos',‘' e s  c ie r to .  / / C é c í l .T i o ,  t í o ,  ¿se resiste 
ra.,. co n tem p lan d o  ^  la  n iñ a  á  vuestros preceptos?
^ rttrrs J  1.. L_j_o

Cecil, B a ro n ^  después qu e  se vea
-•ca.sada con 
- .q u e  os am ara 

qu e  no  tie n e  o tro  rem edio.
B a r .  H aced  ,  p u e s ,  lo  que q u is ie re!^  

q u e  á  vues tro  g u sto  lo  dexo.
M ilord . E lla  v iene^ t ú ,  C ecilia , • 

re tíra te .
Cecil. Y a  pbedezco.tV?-' ^ ____
■ ifCáses^, y "saT g a 'JS * 'c isá~  ap.S  

m i p rim a ',,  q i j ^ s t e  es e l medio* 
d e  q u e  p ro cu re  j

J ^ f i s a  ..mjj'^ '^ 'tnfiritos. v a/se.
S a le  A n a . P ad re^  si acaso  incom odo 

m e volveré.
N o  por c ie rto j 

a n te s  lleg as á  ocasión 
e n  qu e  d escu b rirte  debo 
tu  v e n tu ra .

A n a . O  mi desg rac ia . \a ¡ /
M ilg r i .  Y a  c í n  e l B arón  te  tengo  

casada'.
A n a . S eño r;::-
M ilord , ¿Q ue dices?
A n a . Q u e  e s ta  m i g u sto  su je to  

á  vos ,  pero :::-
M ilo rd . .¿Que?
A n a .  C a sa rm e ... .

¿Q u 'e^ la  d isgusta  la boda?
¿ó; tiene  rubor?  P o r c ie rto  
qu e  h a ré is .b ie n  en  enfadaros, 
y  o b lig a rla  co n  e m p e ñ o . . . . , ,

a c a sa rse ', pues 'os hacen  
h a ' tre s  ó  q u a tro  n ie tos,

¿N o  es B arón?
B a r . ' ^ r ^ ^  _

e l tu a m o  en tend im ien to  
d e  v u es tra  p rim a‘'n 'o  o lv ida 
la  obediencia y  e l respeto  
deb ido  á  u n  padre__, y  sab rá  • 5 . »i 

. .¿.cum plir co n  am bos a  u n  i ie m p a ,c  
'  E l  M ilord  h a ria  m al ?

e n  v io len ta r in d isc re to  j-
u n  a lv e d r io , del qu e  
n i le  hizo , ni le  h a rá  dueñO' 

n a tu ra le z a ^  vo.">
(que m e p erd o n é is  os ru eg o  • 
la  c la r id a d )  le habéis d ad o  • 
u n  consejo  m uy ageno** 
d e  qu ien  goza a lg ú n  princip io  
d e  R e l ig ió n ,  y  de:::- 

Cecil. Q u ed o ,
q u e d o ,  B arón» M e parece

que
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qu e  os vais ap risa  volviendo 
u n  si es ó  n o  es in s o le n t^  
y  vereis si yo  m e em p erro u :-  

M ilord . B asta^  C ecilia .
Cecil. N o  b asc^

qu e  me h a  p erd id o  e l  respe to  
y :::-

S a r .  N o  es cap az  m i c rian za  
d e  com eter ese exceso,

^ M a d a m a -  N o  fui a trev id o  
jamas_, pero  soy  ingenuo .

Cecil. Es que::r- ' ^
M ilord . Basta_, d iae  y a .
A n a .  ¡Q ué angustia! 

j ¿ S a le  S in d . ¡Q ué desconsuelo!
^  M ilo rd . traes? á  S indhám , 

S in d .  Q u e  ah o ra  á  P alacio  
llego  M a u r ic io , . t r a y e n d a  -  . 
i r s e r ra iT a  q u e  m a n d asc e Í3 ^ > ^  

M ilo rd . Q u e  en tre . ^
S in d . Y a  v o y ^  yo fa lU zco . ¿ v a te .

\ A na . ¡A h , S in d h á m , com o tu s  ojos 
tu  am arg u ra  me dixeron! ap.

M /f .T u  m ira b ien  qu é  resuelves á Ana. 
'! en  este d ia^  ad v irtiendo
\ q u e . es .m i g usto  qu e  te  cases, •

y  qu e  te  co nv iene  hacerlo .
A na . D isim u lem o s, p e sa re ^  ap, 

Señor_j n u n c a  f u l  m i in ten to  
oponerm e "a vues tro  g u sto , 
m ay o rm en te  q u an d o  veo 
q u e  v u e s tra  bondad  le  e s t l  

í-á c ia  mi b ien  d irig iendo»
Y o  ta n  solo p re te n d ía  
q u e  elt ira to^  y  .conocim iento 
d e l e.sposo que.__^me d a b a i s '  > 
fom entara  en  m í aq u e l rie fn p  • 
cSnfÍp • qu e  , debería  
tr ib u ta r le  com o á dueño  

.# m añ an a . Si en  esto  e'rrép ' 
qu e  me perdonéis os ruego .

B a r .  ¡Qu'e vlr.tud!
Cecil. ¿L a veis ta n  m ansa,

B a to n I pues- y o  no  la  creo.
B a r .  Y o
Cecil. ¿D e veras? P u es d igo  

q u e  sois .un  -g ran  m ajaderm  • 
y  ren u n c io  desde a q u í •

v u es tra  b oda  ó  v u es tro  lnfierno | ú a j g ^  
5 ij/en  por la  derecha M auricio  ,  S tñ 3 -  
y  hám  ,  y  P am ela  de serrana.
M a u r. A q u í ,  g ra n  S en o r^  'te á e is  

á  P am ela. ' '
P am el. C o n  deseo

d e  serv iro s^  qu e  a u n q u e  n in a , 
tam b ién  soy d e  a lg ú n  provecho. 

,M il.  ¿Pues qu e  sabes h acer tu?
PiJweL B a r r e r ,  f r e g a r ,  te x er lienzo ,
' y  coser__, au n q u e  n o  bien.
A n a . ¡Ay h ija  am ada! NO p u ed o  ap. 

rep rim ir mí am or,

C
aur. L a s  alm as .
de  A n a y S indhám ,-¡que to rm en to

es tán  sufriendo!
il. M as d im e, ' •
¿querrás q u e d a r te  e n  efecto- 
conm igo?

P atn. ¿ Y ' si su m erced
se en fada  d e  m ^  y  a l p u eb lo  
me vitelve?

M il.  P ro c u ra  tu
no  d isg u s ta rm e^  y  co n  eso 

* n o  te n d rá s  qu e  recelar.-'
A n a  te  q u e rrá  e n  ex trem o, 
pues es m i gusto .

A na . S efio^
se ra  desde h o y  mi em beleso 
P am e iá^  pues sé que vos, 

te n d r é is  m ucho  g u s to 'd e  e llo .
P am . Y  la  señora vera 

^  com o yo  se lo ag rad ezco . _
S in d . ¡Ay hija^ q u e  y a  á  los ojos ap.

va mi te rn u ra  saliendo! - 
i l í í / .T u  cu idaras de q ü an to  h ag a  áM au- 

fa lta  á  P am ela , a d v ir tie n d o ' {ricio. 
f :  q u e  e l tr a g e  con qu e  aho ra  esta  :

' ‘ es co n  'el 'q u e  verla  qu ie ro .
P am . H acéis b ien , porque a  los pobres 

no  nos s ie n ta n  b ie n  aquellos 
q u e  es tila n  ac á  lo s ricos. ' 

S /ñ ^ iQ + * é g K íc ia !  *~7 '  • '  
A na . ¡ Q u é e ^ M ttd i .m íy j^ -^ - ' 
iRTz/TfiSron ,  yo~-voy á  PalacioJ* 

esperadm e^, qu e  deseo 
qu e  hoy com áis aca conm igo . • 

ÍBíJr. Solo asp iro  á  com placeros.. •
M il,Ayuntamiento de Madrid



M il .  Pam ela ,  a D ios. 9 di a su VI
PrfBj^.Con salud  

á  q®sa volváis bien presto.

tud m irar
q u e  su  hu lilde  n lr im ie n to

A na: Ya, hice a  mi esposo u n a  seña 
d e  qu e  v a y a  á mi aposento: 
C ie lo s^  de u n a  vez m atadm e, 
ó  d e  mi aflicción doleos. J vase.

M a ftr . V en  , Pam ela, iv a se  con ella.
S in d . C o n  mis ojos viéndola partir , 
. te  irá  mi pasión siguiendo.

B a r .  S indhám . ■ .
S in d . iQu?" graciosa es!
B a r .  Sindhám .
S in d .  ¡Con q u án to  despejo 

i,y. .agudeza respondía 
a l M ilord!

B a r . S indhám  ,  ¿que es eso?
¿quToos suspende?

S in d . S eñor,, nada , j c
Bar.-i ^c^cg -  l^ c e d m e  marGod presto

m e dexacia

\

in fa m a
p a ra  siem p^e!¡Oh d U^Í yo. tiem blo . 

( |Y o  un ida  á  S indhá i? ¿L a hija 
de l M ilord  D a ra m b i,  C ielos, 
pensó  así? Ui padre, (¡ay triste!) 
.m i c a s a ,  i .o tiJres dntero ,
¿que d irán  q u an d o  'á  saber 
lleg u en  u r  crim en itan feo? 

'¿ Q u e  me. ^ iré  yo  á ; m í  misma 
solo u n  taom en to  
, a l hon'or:::-

S in d
tu

E i
A na .

de
S in d

éc .-rT
tria  a solas deseo..q u e  h ab la rla  

S in d .  E s to  solo 'a  mi

7VC

im paciencia 
fa (c ^ _ a j voy  a l mtia isflto. 
A m 5tw pucÍK > es el p e l i g t ^  ap.

r ; ^ r e m e d io .y ) p a je ^  
icio fu e ra  en  suTnr

si escucho 
á  la razoi 
¿A l honor ¿ Q u ^ le ;  obscurezco

'^Bar.
M

Ana.
B

p o r haberi^e  un ido  i  u n  hom bre 
de  u n  hui^iilde nac im ien to  
y  pobre? Iflo ,  n o y  ap ies  queda 
.mas lim o ifí. ma.s. onUn v  terso. 
Y o  no  pui^ 'era ja m a »  '  /

• i .■í ’ Bar.
A na

/ y

B a r. M u y  necio
q u e  e l M ilo rd  case ind iscreto  
v io le n tá i^ ; j te '.á  su  hija 
conm ifroám ln c h o ' la  qu ief(^  
e s .-y e rd ad ; pero  si e lla  ■ 
adm ite  aqueste  him eneo 
co n  rep u g n an cia ., es e rro r  

•que yo  in s is ta .} N o ^ re te n d o '^ . 
m i >gusto^

de su am or 
á  todos los' 
d e l m undo  ¡del

p a d r e ,

resisliir el em beleso  
d e  1 ^  g ra b a s  de Si dhám . 
A 'q ií^  honesto  respete 
q u e  acom papa á  la  te rn u ra  

yo  le  pcéfiero 
in te tesea

-cKnf
-

.i.
ni c a s a ,  .Londres

,y  e l m u n d o l perdon^ín ; qu iero
á  Sindhám _,

■ Sobre quanrt 
en  SI contiei 
á -o trd ' bien 
que poseer - 
f in o , enam v

s a c f th c a r ^  rn 
,,s u  c o r a z o q j / ’ 

. V H ablarla co

le éstim <^ le  amo 
el u n iv írso  : •'•••

e y  no] a sp iro  .. t
n i á  o tro  consuelfii 

í u  corazofi
ado y til

v e rla  qu iert^  
co n  c la rid ad .

&.m ien tras  v i v ^  p u b lic

p o rq u e  to le ra r  no  puedo  
q u e  mi v o lu n ta d  dom ine 

! u n  d ia  á  m f en tend im ien to . Ip a íé . * 
E l  mismo aposento en que em pezó la  

Comedii ,  y  sale A na .
A fta .  A ltó in fe l z ,  ¡en qu^ dia 

ta n  h ^ i b l e W  tan . funesto  
nací^té! ¡ l ^ e  negro  instan te  

» ^ o s  v ieron  
m que le  d ixe 

y  er^q^e e l prem io

q u e  com o a 
d e i mi alved r 

, \ j l m a  ,  s é r ,  \ 
i S a JrS ih c t, AháT

bsoluto 
o ' l e  rin^o  
|ida y

rno  i.
n d o  í
dueño» .

%

aque l que. n i 
á  S in d h ám ^  
m i p u ro  amo.

[A na. jQ u e  traes  ,  esposo?
S in d . EJ B aron:::- 
A n a . jQ Í8 ?  D ilo  presto .
S in d . Quier.e h ab larte .
A na . P u es responde :::- 

P e ro  no_; v ino  á  b u en  , tiem pos '• 
(^ le  q u e  é n t te ^  y  rec itad o ' ; 
tu  y  después lo  qu e  he re s u e lta  
p od ras saber.

S i t l ^ ,
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S in d . Y a conozco
tu  v i r tu d j  nu me de tengo .

V ase ácia los bastidoref. 
E n tr a d ,  a l Barón.

A n a . P a ra  persuad irle^
deine su eficacia e l C ie lo . r\ 

S in d . ¿Q ué in ten ta rá?  'C ¿ M ^  
Se re tira  á la  derecha.

VB a r . E strañare is 
M adam a:::- 

A n a . T om ad  asien to , 
B arón

'4

?i.

  ^  y  an tes qu e  paséis ^
á  descub rir vues tro  in te n t^  
os s u e le o  q u t  me oigáis.

B a r . ¿Q ue q u e r r á ^ e c f t f  ( te  sientan. 
A n a . Em piezo:

pero  an tes  debo  ex ig ir 
u-n solem ne ju ram en to  
d e  vos.

B a r . ¿Y es?
A na . Q u e  en  n in g ú n  caso 

reve lare is  u n  secreto  
q u e  aho ra  voy á  descubriros.

. J a r .  ¿ Q u e se ra  ta n  g ran  m isterio?
(A l pañoCec.iD ónáe  se h a lla ra  mi prim a, 

á  la  izquierda. 
q u e  no  esfa" en  su  quárto? P e to  
con e l B arón  esTa a llí; 
o ír  lo  que h ab lan  resuelvo.

B a r . Y o  lo ju ro  por la  fe
d e  n o b l^  y  de cab alle ro . /  • 

A n a . C o n  esa segu ridad
voy á  a rra n c a r  de m i pecho 
u n  a rcano  q u e  ha d iez años 
q u e  v ive  en  *61 encub ierto .

’ -Cec(L A  b u en  tiem po lle g ú ?  yo.
; S in d . ¿ Q ú ^ in te n ta  mi e sp o sa ,  Cielos? 

t  A n a . Y o ,  Baron^, ni ah o ra  ,  n i n u n ca  
p. se r esposa v u es tra  puedo ,
ij,; p o r  mas qu e  estim e y  ap recie

f h o y  vuestros m erecim ientos,
, H ace  d iez años q u e  d í

■j rói b lanca m ano á  o tro  d u eñ o .
' ^C ^< ;il. Bueno,

S o r .  ¿ Q Je 'e s  Icr qu e  he escuchado? 
A n a . N ad ie  sabe este  secreto  

♦isiao v o s ;  no  m ediar 
I ' e i  solem ne jq ram en to

q u e  h ic is te is , y  la  ocasioil 
qu e  aquT me h a  m ovido á h a c e r l^  
n i á  a u n  á  vos os le  fiara»
P ero  porque en  n in g ú n  tiem po 
creáis qu e  d e  vuestras ' nobles 
finezas h ice desprecio , 
os d f  esta  satisfacción, 
b ie n  "a costa (os lo  confieso)

' /d t  m i rubor» Y a  lo h ic ^  
decidm e vos vues tro  in te n to . ^

^ C e c i l . P u es no q u ed a  q u e  s a b ^
Y  voy  á  co n tarlo  corriendo  

á  mi tio  ,  po rque puede 
te n e rm e  c u e n ta  e l  suceso . J v a t  

B a r. Señora^, y n  so rp rend ido  
h e  quedado^ qu e  no  ac ie rto  
á  re sp o n d e r, y  a u n  apena» 

^ (p e rd o n ad ) lo qu e  o í ct’éo»'
P ero  y"» sea  verdad ,
6  sea u n  noble p retex to  
p a ra  no  u n iro s  conm igt^  
e l ju ram en to  renuevo  

.^ d e  no  descub riro s n u n c a .
A u n  mas h a rT jp o t el tie rn o  
am or q u e  os c o n sag ro , y  poc 
lo  qu e  to c a  á u n  caballe ro  

^ d e  mis p re n d a s^ D e , la  C o rte  
har'e ausenc ia  en  e l m om en to / 
p a ra  ev ita r  qu e  el M ilord  

/a p re s u re  estos conciertos.
E s to  es solo lo  q u e  v in ^  

y y í l  Señora ,  1  proponeros ■ 
a l  t^ r  v u es tra  repugnancia^ 
y  esto mismo lo qu e  ofrezco  
hacer después qu e  fiasteis 

«á  F ro n sv iü  este secreto .
¿ T e n é i s  que"m andarm e? levánta te»  

Ancéí N o ;
N o  ,  Ing les hero ico  J no  te n g o  

levántase. 
m ás qu e  ec h a rm e U  vuestros pies» . 
en  prueba:::—

A na se arroja á s u s p i e s ^  él la  tíeíiV«r. 
B a r. ¿Q ue hacéis? te n eo ^  .

qu e  p u ed e  a lg u n o  notaros.
A n a .  M i e te rn o  ag radecim ien lo , 

ilu s tre  F ro n sv ill:::-

• " Z ^ /

B a r . M a d a m ^
B h i -
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h ago  solo ío  que debq, 
y  así no  lo  agradezcáis; 
sabe e l C ielo  quan to  siento 

^  perderos» M i corazón 
se an g u s tia  a  Jos ojos vuestros, 
señ o ra , y  así dexad

/V
que me hac ían  trab a jar 
m ucho  to d o  e l d ia  enterm  
y  com ía poco. 
n i .  E l alm a

V  y
^ q u e  v ay a  d e  vos huyend(j¡ 

Per<5 te'ned por seguro  
q u e  F ro n sv ill j je d ira  al C ielo 
con tinuam en te  qu e  os guarde  
a l .f e l iz  esposo vues tro

m e . traspasan  sus acen tos. 
B a r .  D espejada es la  se rran a . 
M aur, Señor

ap.
ap.

j, ¿queréis com placeros 
en  o iría  cantar?

m il a ñ o s ,  co lm ando a  entram bos

M U . ¿Qué?
¿tam bién cantas? 

P am , C a n to : pero,'.-.-
á Pam ela.

/
« r S e ñ o r ^ e s  quando  estoy  sola 

'  V-6n la  cocina b arrien d o .d e  v en tu ra s  y  contentos» _____  ____ _____
S in i .  jA h noble joven! Señores, M il.  Vaya_^ pues c a n ta  a q u í aho ra
com ér.

B a r . V ed  q u e  os e s p e r^
M adam a,

A na , Ya. voy , .  4
S ind . ¡Ah bd la s  j f / y í '  

prem ien  tu  v ir tu d  los C ielos^

a lg u n a  .cosa,
PgiB. P bedezcoJ
V íjorque me ha dicho m i pad re  

r I qu e  la  que á  fuerza  d e  ru e g o s , 
c a n ta  a lgo  , y  lo  can ta  pial, 
dos veces m al viene á  hacerlo .

. V anse lo s . t r e s ^ iévan tan  el telón  , se M il, ¡Qu*! ag u d a  es! 
tlescubre el aposento del M ilord  con S in d , ¡Ay Pam ela! l-dPC-fl/W
m esa puesta  y  un rico ap a ra d o r: ha^^.b,- co n  mi te rn u ra  no  puedoT 
hrá  algunos criados que s irva n  la  c q -w M ú sic a .  A m ados co id e tillo s , 
m ida., y  uno entre ellos que trinche y T  ^-testigos de mi fe,
h í^ a  p la to s  : salen p o r  la  izquierda  
f i  M ilord-, M auric io , Pam ela y  Cecl-¡ 

lia  ,  V poco, después por la  derecha  
S in d h á m , el Barón y  A na,

Cecil. A u n  no p ude  descubrir 
á  mi tro este s e c r e t^  ap. 
y  tem o  que se roe, pudra  
si le .-g u a rd o  m ucho tiem po, 

ÍB ar.cC uardeos D ios^  M ilo rd .
M il.  Sentaos, se sientan los quatto .

¡Ay hija am ada! Los Cielos 
.•.io ip ídeá q u e  te  honre  hoy 

co n  aq u e l tie rn o  ep íteto  
d e  hija, m ia^  y lim itadas 
a u n  mis ca ric ia s  te  ofrezco.

P a m e la , ¿te ac u e rd as  m ucho 
d e  tu  casa?

PííOT- N a  p o r cierto ,
• S eñ o ry  que en "esta  me dan  

a lg ú n  m ejo r tratam iento .
M il.  .¿T an malo era  el qu e  te  daban .

tu s  padres? - 
P a m .  N o  era  m u y  b u e n ^

qu e  en e s te  m onte alegres 
ha, ra to , q u e  pacéis, '
decidm e , ¿dónde está  - ,- 
mi d u lce  am ado  b ien , 
q u e  en tre  esas pard as b reñas 
dorm ido  le  dexé?
Si en  ta n to  qu e  le  busco- . 
acaso' os vuelve á  v er, 
dec id le  p o r mi am or ■ 
q u a n to  por é l lloré .

M il.  M uy bieUy Pam ela.
P am , Señor,
, ¿os a g ra d ó  co n  efecto  , 

m i can tinela? ..
M il.  M uy m ucho.
P am . O tra s  s i :  con q u e  en  queriendo  

q u e  c a n te ^  m andad lo  vos, i - ,  
y . m e pondré" á -o b e d ece ro s . .

M il.  E sta  bien.
P «m . ¿Y a  v o sy  S eño ra , á  A n a . .

os com plació? . . . .
A na . S i« .N o  puedo  ap. -.j

raí

;
B a r.

ta i 
M il.  

qu 
su  
M
el
tei
mi
E ,

resis tir m a s r  ven  ,  Pam ela,* -  .< 
4 0 -

st
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tom a esta j o y a ,  qu e  qu iero  
X ^ ítase una jo y a , y  se la  pone. 

p ág a r co n  ella el b u en  ra to  
.»que d is t e ^  mi p ad re . A I pecho.
'^la lle v a  siem pre^/ jo rq u e  

no olvides n u n ca  a  su  dueño.
P am . N o  le  o lv id a ré .  Señora.
A na . ¿Y me am arás?
P am . C o n  extrem o.
A n a . D e  ese m odo pagarás 

lo  m ucho que yo te  quiero.
P am . O ja la  me am ara así

m i madre! P ero  en e l  tiempoT /fow d. 
qu e  te n g o ^  ni u n a  ca ric ia
ta n  solam ente  me ha-heclM . _

\  A n a .^ i Ah V ^ ú i i ^  pud^e ra  d e c i r te ]
V la  m ad r ^ u e  t áidió ^  C ielq[ ap/

' CVcTTi'^Qué ca nsada es ’ la*m uchacha! 
N o  estará a q u í m ucho tiem po, 
s i yo  puedo . ^

B a r. ¿Q uién Sera
de  A n a e l ven tu roso  dueño? ap. 

M il.  M au ric io ^  lleva  á  com er 
. á  P am ela . ^

' , £ a l e  el  Criad. Señor.^ esta  so la ca rta  
f í  osTia tra íd o  el co rreo^daJe unajiart.

M il.  D am e j co n  vuestra  licencia, 
i j  a b r e la ,y  lee.
í  Cecil. Vaya_» me estoy  deshaciendo  
li .• p o r .d e se m b u c h a r  de p ro n to  op. 

á .m i tio  todo  e l  cu en to ..
M ií. T o m a ^  lleva  " e s ta 'a l  in stan te  

da  ufia carta á  S indhám . 
á  M ilo rd  C iim an k . A pruebo  

,o;sil cigbr. , , ^
.! B a r . M ilo rd  , ¿que n u ev a

del corriente^ Pasareis la  ad jun ta  á 
M ilo rd  C u m a n k, p u es  le  doy en ella  
el mismo aviso pa ra  su  gobierno. E n  

''esta  solo ocurre una novedad d igna  
de vu es tra  a tención , y  e s ,  que la  
h ija  de un rico comerviantA.se ha­
lla  gravem en te  herida por la m is­
m a mano de su p a d re . D icen  que 
d iím o tiv a  á este exceso el hallarla  
casada sin  su  noticia con un hom-, 
bre ir i^ r io r  á su  calidad S3c.

B a r .  F u e  cru e l. ^
M il- ¿C ruel?  M uy p iadoso creo  , 

q u e  anduvo  en  dexar u n a  hija 
■ítan infam e co n  a lien to , ..

S o la  un a  tengo_, Baron^ . . . j
p e ro  si fu e ra  su pecho .
capaz d e  u n a  ig u a l b a x e z ^  
a b rie ra  m i propio  acero 

.q u an tas . venas .tiene» 7  yo  
beb iera  su  san g re  luego.

A n a ,  T iem blo  d e  o irie . 'ap.
Cecil. ¿Qu"^ cal, ap.

se en fu recerá  en  sab iendo  ' 71
laur. Y a  .obedezco. )v a se  con.P am . }  lo. q u e  pasa?

'  c - - - „  --  - “ --I — - Tgüf, jA na  infeliz!
ap.

—os d a esa c a r ta  ,  qu e  os veo
. ta n  dem udada?
M i!.  N in g u n a

que. me im porte '^  o id  a ten to  
su  con ten ido .
M ilord , am igo}  A yer salió de esta  
e l navio que os anuncie en m i an­
terior ccn el cargo arreglado á  .las 
m ism as pó liza s  que me enviaste is . 
E l  tiempo es fa v o ra b le ^  por lo que,^ 
s i  no ocurre n o ved a d ,  llegará  ei',s6

¿con  q u é  tem ores te  veo?
^  M uy m al h icierais , M ilorc^  

qu é  n a d a  p e rd ie ra  es c ie r to . • 
v u es tra  h i ja ,  n i o tra  a lg u n a  

:de mas claro , nacimiento*^ 
p o r  un irse  á  u n  hom bre, p o b r*  
y  hum ilde» , com o siw hecho», 

«d"ueran h o n rad o s . M as a n tea  , 
la  C a s a ra 'y ó ',  os confies^,- j  
co n  u n  pobre  virtuoso» ; • ,
qu e  co n  u n  rico soberbio , ■ 

M il.  B a s ta , B a ró n ) vos lo  hariai|j> 
levántanse todos.

♦ p ero  yo  no  pienso hacerlo . 
G u árd ese  .m i h i ja ,  sí) 
de  ad m itir  un  pensam iento  
ta n  infam e , pues au n  an tes 
q u e  "a ,ten e r  llegara  e f e c to -  
o lv idando  la  te rn u ra  
de padre^* fu era  yo mesmo 
d e  su  vergonzosa v ida 
e l  v erd u g o , mas sa n g rie n to .

Ba Sind .
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S in d . Y a se acabo !a  esperanza ep.
qu e  tuve  d e  enternecerlo*

A na . M u erta  estoy .
Cecil. Z a p e }  m i prim a

va a p robar e l p a n  de perro , ap. 
m .  " . J l L I  íTii II 
Cectl. T io-j ved  a l oído, a

qu e  kiS dos aho ra  tenemos. /  'v ' 
que hab lar.

M il-  E stá  b ien  : pues v ^- . -
y . _ y  espéram e en  mi aposso to .-------

• n> K K cm . ir /^ :

P t n í ü o  ñ  .

í u o

n o ch e  sin desasosiego, '
h o ra  sin g ran d e  p e lig ro , 
n i in s tan te  s in  sobresalto , 
y  p o r fin  hoy se h a n  un ido  
todos á  afligirm e. A qu i 
me p in ta  e l d iscurso  vivo 
á  m i esposa m aldiciendo 
e l  in stan te  en  que conm igo 
se u n ió . A llí m i faniasia 
m e bosqueja los conflicto» 
q u e  p asa  por m í ,  ia aftenta- 
y  e l ru b o r c o a  q u e  es preciso 
que v iva  a l  verse casada 
con Sindháni. ¡Oh Dios! E l mismo 
rem ordim iento  d es trozaoza
m i alm a t / y a ~ é r ^ o ^  sitio  
h o ljib íe  en que y o ,so lía
sedkcír a q u e l sencillo 

'i c o ra io n  , la  mas /m a r g a Ú -

A C T O  S E G U N D O . /

£ /  tnisnto aposento de A n a ,  y  sale. 
S indhám  con capa y  espada.

S ind .

t /

A K te s  d e  llev ar aquesta 
ca rta  "a C um 2nk,so lic ito . 

T er-á Bella> no esta: ¡oh Dios!
Y o -n o  o so -e n tra r^  es- preciso 
q u e  e l  dolor que ha lle  e n  m is ojos 
ac rec ien te  s u  m artirio .

- í .  jA y , Ana- h erm osa , qu'e ta rd e  /q  
conozca a ue fue d ^ t o  
e l a n ia r te jy-o! tJre l- 
q u é  to d o m i  regocijo- 
y  v en tu ra  consistia 
e t f  que oyeses mis susp iros
afab le -y correspondieras

- ( J
l a

á  S indhám  con u n  cariño  
p u ro  y h o n e s jo ^ íA ffj q u l  poco. 

* -t T b R o 'l^ ^ o  e l peligro- 
d e  feste deseo! N o  .b ien iif ' 
a u n  .m as de lo  apetecida^

idea \ ie  mi d e liw , 
y  su  W l ig r o , /n e  ofrecer, 
y a  m e\pareee» que m iro 
á  A n a V lla / r e v o lc a d a  ¡
en su s ^ g p e  , y que s u  im pioj 
su  crue l M d re  tra sp a sa  !
co n  el agM O  cuchilló- '■
veces pecho. Ya- |
'e n  sus líltiníos- suspiros-. . - 
mi favotf. knplW a ; s í ,  '.

• sí;, y a  líiere m »  oídos _ ' '
• SU v o z / s in d h á n ^  S in d h án i', d icé , 

co rre  co rre  á. d \r ra e  auxilio . \
I B árbaro  M ilord  e s te ra ,  ♦  !

dete ij ei go lpe atrevido,. (
y  n i  acabes u n a  -«ida -' j
p o t /q u ie n  y o ,  s í;;:-uQ ué delirit}, 
q u é  ceg u ed ad  me p roduce  . f- 

m ism a  do lo r ,  mi Y ls tfo  ^  
s a h tim ie n to l/iA h-, S iiidhám  tciate,

I . _ ..I

'.1 * ^  -

V
g o c é ,  ¡quám as an targu ias , 
q u án tas  ansias y  conflictos 
m e cercaron! E n  diez años 
n o  v i d ia  s in  raaríirio ,

.'V >.

q u í  lexos esta  el ahv io  
d e  tu s  pen'ast- Ya- tu  crim en: - 
qu e  -se descu b ra  es precisOj ^  -.

'in siste  el M ilo rd  en  d a r  
/esposo  á su h ija j  m iro 

/ ' V m i  m uerte  y  la de mi esposa - 
.infalibles quando  altivo  

’i V ,  /  su  pad re  n u es tra  u n ió n  sepa. 
f , l  W '(_ S i u n a  p ro n ta  fu g a  elijo

'V .

< /
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\ iJ:
/ ,  J p o r  segu ro  á  n u es tro  ' riesgo-,
^  V  ¿donde iré  destitu ido

de todo? {Con qu é  am arg u ra  
no  v e r?  a l am able hechizo 

(.'de mi esposa y mi P a m e l^
/  c ru zar montas^, trep a r  riscos 

/ - i /  y  su frir  caiam idadesi
h a m b re , la  s e d ,  los activos 

ray o s  del. s o l ,  y e l c a n sa n c i^  
d a ría n  u n  fin prolixo  

i á l s u a  du lces v id a s ,  s í.
P u es  ¿qú^ m edio , q u é  cam ino 
segu iiás , S indhám  ,  en tan tas   ̂ 'i 
angustias?. ¿QuaJ? El^nyas_^dignO' 
p ara  u n  co razón  cansado  
d e  l i d ^ c o n  su conflicto: 
e l 'm Ó r i t ^ ; ^ ,  s í ,  m uram os;.

-  — saca el puñal.

A na . has í c h o ,  _ 
ca ro  Sindhám ? ¿AS. r in d e it 
tu  noble y  hero ico  brío  
las adversidades? ¡Ah!
M e avergüenzo  d e  d e c k lo t 
¿donde esta aq u e lla  v ir tu d  
q u e  ta n to  h a  resp landecido  
en e l a lm a d e  S in d h á ^ ,  , 
‘̂ S ? ^ r a c i a s , 'T Ó ? ; 5 ^ f l i c t o s A
los iu & « ^ n ip s .c o p i^ c e n  \
á  u n  corVzon^/poseido- 
d e  re lig io n S j^ e  nobleza, 
y  d e  amíff’̂ t a n  indignos 
y  taiy-detestabl^s hechosj

•A
■^OTl^NtTTñoTmíente q u í ^  dixo-

í l -
enm endem os e l destino  
d e  Bella ^ a s iV é s tt  húiTOlP " - f  
■ q ^ ''é h “ e r ^ p e l  te rso  y  limpÍQ' 
d e  su  d a r o  nacim iento  í
cayói acabo  y a  conm igo; /( y \ 
q u e d e .o tra  v ez  b la n c o , s í;: ' /
dexe su  honor tedim idq; y 
goce de l M ilo rd  la- g rac ia ,, j  
y, viva, por T " ^ ^ '^ i i i r h 'i '  —
V eniurosg¿¿¿¡^^»f^& m  d h á tn^ 
p u es  com etista  el. delito  
d e  hacerla- in fe liz jT acab a
a l  fu ro r de aquestos filos.

V a  á herirse ;• sale precipitadam ente- 
A n a  y y  '^ándo- u n  grjto .dgscom pa-  

,'f sado h -d e tie n e  el brazo. 
6 » f l.S !n d h á ín ,.¿ q ^  haces? je stas loco?, 

¿qu"? f r e n e s í ,  qoi? delirio  
l e - .  p re c ip ita  a  ,u n a .a c c ió n  

• ta n  lem erária?" ¿T u  mismo 
c o n tra  aq u e lla  am áble vida 

■ por '.quien- yo  a lien to , y . respiro?. 
S in d . S í ,- B e l la ,  s i ;  ¿c'Smo; quieres 

e yo  v iva y a  tranqu ilo  
u n  in s ta n te ,  c o n te m p la n d o _ 
qu e  he m anchado  tu  hnnor limpioj. 

te  he expuesto  á  los rigores 
u n . p a d re t N .o , no-), abom ino 

__"a.'lá vida_, la  aborrezco;, 
déxan ie  morir.-

que S indhám  me am a.
S in A  jA y esposa!.

E se. solo es m i delito ..
M i am or roe ofreció el puñ arr 
m i am oc arm o ei b razo  altivo^ 
y  mi amor:::."

A na . m e amas?;5/«á:'SSr̂r*’‘’ ■ - . .
A na . P ues si me atnas; S indham -m io , 

¿por qué Gon.tu tr is te  mumce: 
qu isiste añadir, m a rtir io s . 

y « ' á  mi co razs» y i y ^  ' * 
eV4¿lehte peligro- 

■vaH 1 e n  qu&>i^uedatan Zs v idas 
^  de-:A na y j í a m e l á . ,  $i el d igno^ 

b raz o  d e  Sh^djiatro las falta?.
¿D udas fu  q b ^ tn i  cariño  
con- mi- v i ^  acalj^rtó 
en. aquei/ínstan te 'X m ií 
qiip til Aspirases?* ' ! ^  n iego  

’qúé~h¿**¿*tlo. por f i a l olvido-^^ 
mí- iTtrñor'^ mi p a d re ,, mi sang re ; _ 
y  au ti a  los piadosos gtiio». 
de l C ielo fuT so rda  ,  por

toda, de m i ca riñ o ; _ 7
js  v e rd ad  que q u an tas  ansias, 
q uan tas penas y  conflictos 
m e c e rc a ti^  d e  e s té  am or n acen ; 

í l o  s é ;  mas solo u n  suspiro- 
d e  S in d h á m , u n a  te rn u ra ,, 
u n  sen tim ien to  nacido  ^  
de. su  .a m a n te  c o ra z ó n , 

^xecom pensa- estos m aiúrioSf

(?

Júes
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P u es ¿por qu e  hem os de tra ta r  
de  m orir? N o ,  esposo mió; 
v ivam os^ p a ra  que viva 

L le g a  á los bastidores de ¡a izquierda , 
y  saca á Pam ela. 

es te  fru to  peregrino  
/ d e  n u es tro  amor_; v u e lv e , vuelve 

Jos o jo s ,  S indhám  querido,
'5 ' esta in feliz c r ia tu r a  
n ac id a  ^  pagar delitos

ó  á  u n  tiem po m uram os.
P am . M adre ,

¿qu? queré is hacer?
S ind . Y o espiro.
A n a . H ija ,  m orir^  pues lo . qu ieren  

hoy  tu  pad re  y mi destino.
P a m . ¿Mr padre? ¿Pues dbnde está 

ese c ru e l p a d re  mió?
A na . Ve.'le ah í.
P am . N o ,  m adre mia?

q u e  estáis en g añ ad a  d igg , 
pues si este fuera  mi pad re* ’ 
y a  se hub ie ra  enternecido** 
a l vernos llo rar.

d e  sus, p a d r e s n o  dudo 
uedes enternecido; 

ya' cAfr SLl m lt l t é A  
am bas á los p ies  de 

y  este vu e lve  e l rostro enterX
\  necido.y'  ̂ bella! ;Ah destino!

•  / ^ ^ í jA y  tr is te  Sindhám!?;Q h  C ielos.
. u . ,   ̂ ^  J -   • *

N o  mis rué

bañando  cton su ebn tinuo  
y  tie rn o  J l\n t< y íu s  p la n ta s .

S indhám  m io ,j
te  conm uew án» no  mi ilant<^ . 
n o  mi a;Hor_» 'h o  mi peligro^ ¡  
sino  e l / d e  a q u ^ t e p e d a g a - ^  
d e  t a  CQrazon^ 'C o s ^ n t o S t ’̂  

..de su  te rn u ra  resuenen  
íh o y  , S in d h á m , en tu s  oídos. 
O y e lo s )  la  hum anidad ; 

p a te rn a l cariño ,
' l a  n a tu ra le z a , todos 

lo  m a n d a n , y - y o  lo  pido 
/ .por mi a m o t)  p%ro si acaso 

p u ed e n  ta n  poco con tigo

/ .  e l a m o r , la  re lig ión ,
I ' n u es tro  l la n to ,  y  e l peligro

, 7

/  doleos d e  tni m artirio! 
p 8 ;» ¿ S i sois mi p a d re ,  y  si sois 

esposcT'de la  qu e  ha dicho' 
q u e  es mi m adre , ¿por qu e  causa 
^ a b e is  así de afligirnos ' 
a  las dos? ¿Con qu é  raz ó n  
Quereis en tram bos m oriros ' '  
y  d ex a r desam parada . |

i’S

Á  Pam ela? ¿N o habéis visto 
q u a  * i io  , 5c y  n iñ a ^  y  no  podr# 
pgaJJar e l sustentCLíJiiq?.
¿D ónde iría  yo  sin padres?

T^En q n ié n  h a lla ria  ab rigo  
/ ■ V í ¿  pobre Pam ela? ¡Ah! N o .
J  ■ M iradm e mas com pasivos

los dos. S í»  p ad re . S í ,  m adre , 
en  que; quedam os , q u e  insistes arrodillase.
en  acab ar á  los rod illas os lo  p ido ;
i e ’ese p u ñ a l / d.ifc<1 i>i»<ii'gi o y  d e  a q u T n o  me levanto

y  s e ^  m ien tras qu e  no  lo consigo.
P am ela  se ve  arrodillada  en tre  A n a  
y  S indhám  ,  y  a l decir es te  verso cor­

ren  á u n  tiempo ios d o s ,  y  ¡a le-r 
va n ta n  enternecidos. \

L os dos. ¡Hija amada!
P am . ¿Viviréis? '
A na . S i ,  mi Pam ela.
S in d .  S í , hechizo  ;

'd e  mi c o ra z ó n , qu e  solo \
/ t u  llan to  me na conmovido» ”  • 

D e te s to  m i ceguedad,!. . 
o P íM  íi¿ 'Truí< '’rHO  m i

, , , , ,  . ..'^fcd> eíu /f6 /
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m i tem eridad maldigo^ 
y  me avergüenzo  d e  verm e 
p o r t í  misma reprendido .
Tom a ,  esposa^ d e  mi vista 

dala  el p uña l. 
aparta  ese basilisco 
c ru e l ,  po rque no  me ac u erd e  

^ r e  exéccable de lito .
V ivam os y l ^  resistam os 
la  adversidad  del destino 
constantes_^ hasta  qu e  el C ie lo  
k - e nm iende com padecido.

,  Pam ela ,• pues y a  sabes 
quiertes tu s  pad res  han  s id ^ -  
p ro cu ra  am arles de m odo 

_ q u e  n o  puedas descubrirlo . 
i y m .  jP ues q ú ? ,e s  m alo que- yo  sea  

Ih ija  de u sted  ,  pad re  mío? 
h T ü d a s  la s  h ija s  no  llam an  

h f  padre co n  g ran  regocijo 
• í  sus padres? ¿P or q u i  y o  

1 0  he de hacer aq u í lo mismo? 
líi. P o rq u e  los C ielos no qu ieren . 

iLffl.^N’ó’quieren? ¡Ah! P ues no ch isto .
ale M auricio presuroso y  como 

dem udado.
'aur. S indhám .

áQ u I traes?
^ i ^ a u r .  ¡Oh Dios!
‘p in a .  ¿T S  .dem udado?
'.Sind. M au ric io , ■

¿tu te agitas? ¿ q u i hay? l í í  p re s to . 
M a u r .  N o  sé ..si podré  dec irlo ., . 

V uestro  , pad re  ha p reg u n ta d o  
p o r .vos m uy en fu rec id o  
en  este  in s ta n t^  y sabiendo 
q u e  estabais en  este sicic^" .

’-f  to m é  u n  p u ñ a l j  y aq u i v iene ; 
i con to d o 'e l  co lo r perdido.

¡Jírjíí. ¡Santo Dios!
_Sind. Y o tiem blo.

M aur. PrestOy •
re tiraos los d o s conm igo .

A se  de ¡am ano  á S indhám  y  á  P am ela . 
qu e  el C iclo  á  v u e s tra  v ir tu d  
d a rá  su. eficaz auxilio ,

^Find, Yo m uero . XjiciU tanse ¡os iresj/ .
4na, T ris te  de m i, con temor.

que de u n  p ^ r e  en furecido  
la  có lera ;::-¡O h  Dios! Y a v iene.
¡A na infejice! Yo- espiro.

S a le  e l M ilo rd  sin  sombrero con Id  
espada desnuda.

't'Mil. O probio  d e  m i l in a g ^  
a f r e n ta ,  .borron ind igno  
de u n a  estirpe esclarecida, 
d im e : ¿ q u iln  ha seducido  
tu  corazón? ¿Es cre ib le  
de ti  e l infam e delito  
de qu e  te  acusan? ¿O saste v r  
á  u n ir te  sin  e l  perm iso 
d e  tu  padre? D i ío ,  acaba,' 
respóndem e.

A na . ¡Ay p ad re  mió!
echándose á. sus p ies.

Y o fu era  i n n a t a  dos veces- 
á  qu ien  e l  se r h e  d eb id o , 
si c o n  engaños quisiera 
m itigar hoy e l  m artirio  
d e  tu  corazón .

M il.  ¿Q ue dices?
A n a . Y o no debo  m i destinct 

o cu lta ro s  mas_,' S e ñ o r j ' 
yo estoy casada:;:- 

M il.  ¿Qu% has dichc^- 
vil m uger?

A na . L a v ir tu d  noble 
de u n  j.oven:::- 

M it.  ¿Podre yo  oirlo
sin  a r ra n c a r  á  pedazos coléricos 
tu  co razón  atrev ido?
M a s ,  s ^  podre  , hasta  qu e  sepa 
gu ien  fu e  el seducto r im pío 
d e  tu  in o c e n c ia j po rque , am bos \  
to le re k  á  u n  tiem po  mismo 

^ m is  r ig o re s ;  ¿ d ó n d e , dónde 
se ocu lta?  ¿quién  es? ¿quién? D ilo . 

A n a .P a á te :v .i.a ^ra z^a  de sus rodillttSj^ 
M il.  N o  me des ta l  nom bre, - 

que me avergüenzo  de oirlo.
Vue.stra com pasión m erezca 

e.sta infeliz» Mi d e lito ::;-  llorosa. 
M il.  T u  sangre  y la  d e .e se  hom bre 

in fe l iz : : :-D im e , ¿en q tíé 's it io  - 
le hallaré? ¿Cóm o se llam a?

A na . P adre»  mi a m o r ,  su  pelig ro
me

■N.

•%
-  *%
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m e in s tan  á  callarlo .
M il,  T em e

d e  este b raz o  vengativo  
e l  g o lp e ,  s i n o  io  dices.

^  amenazándola,
j y  S in d .  Y o  no espeto  m a s , M auric io . 

^  ,  queriendo sa lir.
M a u r. T em e.

7

v u es tro  co razón  b en igno ,’' '  
tr is te  f ru to  es de u n  am or 

pcrim inal_; los tres  sumisos 
v u es tro  perdón  im ploram os,
s e ñ o r ,  regando  hoy activos

A na . P u e s , Sefior^ aqu í 
os ofrezco e l pecho mío 
gusto sa  J ab rid le  ,  saciaos 
co n  mi s a n g r e , s i a ^  lib ro  
la  d e  mi esposo.

S a le  S indhám  , Pam ela y  M auricio  ,  y  
Jos dos prim eros se arrodillan á los 

p ie s  del M ilo r d ,  que quedará . 
suspendido,

S in d . E so nc^ * /
que he d e  m orir yo c o n tig o , á A n a .  
AquT teneis el ob je to

n u es tro  lla n tg ;

d e  vues tro  fu ro r , ren d id o

¿ j u e s t r o s  pies con 
conceded le , com pasivo, 
p a d r e ,  y  dexad  qu e  "este du lcq ,. 
y  tie rn o  nom bce"el cariño  
q u e  os tenem os os tr ib u te ;  
're re is  q uan  reconocidos 
á  v u es tra  heroica p iedad  
e te raa m en te  vivimos.

^am. S í ,  s e ñ o r ) perdone u s te d  
á  mis p a d re s ,  abuelico.
M íreles con qu"? am arg u ra  
llo ra n d o  e s tá n . Y o rae aflijo 
tam b ién  d e  verles.

M il. ¿Pam ela
nieta? E sto y  a tu rd id o , ap.

a  vuestros pies.
M U . Sindhám:::-
S in d .  ST;

y o  soy e l .a u to r  impío 
d e  este c rim en ,- yo  seduxe 
con engaños y  delirios 
la  jo v e n  mas v irtuosa  
y  am able qu e  h a n  conocido 
los m orta les. E sta  cu lpa
ta n  a t r o z f  n i e l C ielo  mismo
p u ed e  s u f r i r la ;  y  a s ^  
pase  u n  ag u d o  cuch illo  
m i co razón  , po rque lave 
co n  mi san g re  este  delito .

.. .. P a d r ^  ^ 
p u es  no  se h a  com padecido  

.^ d e  no so tro s , vám onos;
D ios- nps a b r irá  cam ino  
p a ra  gariar d e  com er 
e n  o tr a  p a r te .

M il.  jA  que^ tiscd  típ .
no  abU ndátac i sus razones! 
Solo á  m i qu e  endurecido  
c o n  esta  a fren ta "h e  cerrado- 
^  la  p ie d ad  los oidos.

S in d . E a  ,  señoc^ si e l rec u e td b

A n a . N o , pad re  m io j no  oigáis
las voces qu e  h a  su g e rid o  
a  S indhám  la  d u ra  pena 

^ d e  haberos hoy  ofendido;’
- los d e  la  n a tu ra leza  

o id  no m a s ;  los qu e  e l mismo 
^ m o r  p a te rn a l os h ac e .

E s te  es S in d h á m , p ad re  m i^  
^ s t a  aq u e lia  desgraciada 
h ija  v u e s tr a ,  qu e  sin ju icio  
os o fe n d iíi,  y esta tie rna  
im agen  d e  mi delito , 
cuyas grac ias en c an ta ro a

del d u ro  oprobio  q u e  vino 
p o r’ S indhám  á  v u es tra  casa 
os hace no  o ír los g ritos 
d e l am or y  la  te rn u ra ,-^  _ 
a q u í es ta  mi p echo ,  heridlo^ 
y  red im a con mi san g re  
l a .  a fren ta  qu e  os origino» 
S indhám  m orirá  gustoso  - • 

A n a  recob ra '' e l perd ido

’jn

m

SI
derecho  de vues tro  am or:
res titu id la  benigno 
v u es tra  te rnu ra_ ,-y  yo a ta b e  
a l es trago  de esos filos.

M il.  O bjetos abom inables, • 
h u id  de mi v ls tg ; ido^.

idos
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idos á  donde jam as 
/v u e lv a  á  veros mi conflictq ; 

d ex a  ese lu g a r  que tie n en  
tu s  hechos env ilec id o , á  A n a . 
y  con e l cóm plice v il  
de  tu  exécrab ie d e l i to ' 
v ive  , v ive^  pero  sea 
co n  e l h o rrib le  m artirio  
d e  mi e te rn a  m ald ic ión . ..

A n a . ¿V uestra  m aldición? ¡Dios mió! 
con horror.

Y o tiem blo .
M il.  S í j  sí.
M a u r. Sefior:::- 
3 Ii¡ . ¿A un estáis aquí?
S in d ,  Y o espiro. ^
M il,  P ero  hacejs b ien  ,  q u e  pues y a  

c o n  ta n  g ra n d e  horro r os miro»'* 
h u y e n d o  irá  de vosotros 
-.para siem pre m i cariño . 7  va te . 

A na. P a d re . '-  queriéndole seguir. 
M a u r, S eño ra»  teneos.
A na . Sindhám.*—
S in d . A n a ^  mi cariño  

te  h izo  infeliz.
A n a .  A y esposo»

q u e  n in g ú n  m al h e  sentido  
« h a s ta  e s te  in s ta n te . E sta ' t r is te  

\ m ald ic ión :::- A l rep e tir lo  
'• m e ..cuhxo de horro r.

• M a u r .  S e ñ o r^
/ n o  es tiem po y a  d e  aflig iros. 
rJIségírPW  v u em as~ v id áF  
l im p o r ta .  «X '^^nstante mismo 

es fuerz% q d «  os ausen té is 
d e  -es t ^  'cas'a_, y^escóndidog»^

a  qu e  m is ruegos 
m itig u en  e l excesivo 
r ig o r  de l M ilo rd . y  

S ind. ¡Ay. hija! A
M a u r. P a ra  estos, casos se h iz»  

« e l  v a lo r . |E<B~)jnórtuni 
os ío ff tra ti^ m p o s  proH 

•f ic riso lan  cooK ancia; j,’ 
ella Ifes^y^nce. E ^ e l i g r o  /  
le  h a ^  m ay o r pc;^ in stan tesy  
la  d e b ilid a d . Ai

lo s j
S in d h a jn i  á n im o , y  fiemo*

e n  e l S oberano  auxilio .
S in d . A y  , fiel M a u r ic io ,  que son 

m u y  fuertes y  repetidos 
/  estos go lpes. M is desgracias 

n o  re n d ir ía n  m i b rio  / f
jam as»  p e ro  la s .d e  
y  las de P am ela  (¡ah d igno 
y  lea l am igo!) trasp asan  
m i co razón  afligido 
v ivam ente.

A na . P u es no  ,  esposo: 
á  A n a  la  h a ü a f l  e l conflicto 
siem pre an im o sa^  si en  ?í 

/"m ira  u n  ánim o tran q u ilo j 
y  m i P am ela adorada» 
co n  sus grac ias d a ra  aliv io  
á  tu  q u eb ran to ,

P am . P o r  mi
, no  os aflijáis , pad re  mió, 

qu e  jra estoy  hecha á  traba jos.
'/  Sa le  un criado.
Criad. S e ñ o ra »  e s ta c a r ía  d ixo  

e l M ilo rd  q u e  en  v u e s tra  maní» 
pusiera . Y a  he obedecido. 

da  una carta á A n a  y  vase.
'Ana. T o d o  me a lte ra . abriéndola, 
5 ;n d . ¿Q ué puede

q u e re r  e l M ilord  ,  M auric io?
M a w r.N o  sé ; y a  todo  me asu sta ,»  
A n a . E scuchad  e l con ten ido .
JLee. \M onslruo horrible , que naciste  

á  ser  e l borran de tu  linage , y  ho­
m icida  cruel de quien el sér te d ié i  
M ilo rd  D aram bi te  m anda que en 
e l  in stan te  hagas entrega-á M auri.. 
vio de quantas ga las y  joyas con­
servas , y  cubriendo tu s  carnes con 
e l vestido  de la  m as ínjim a.criada, 
sa lg a s de L ondres con el v il com­
pañero, y  autor de tu s  desgraciar. 
Obedece p ro n ta m e n te j ó''sof.eisj.atn-- 
hos arrojados con ignominia por m is  
criados. ,

R epresen ta . ¡Buen Dios! •
5 /« ¿ . ¿H asta qu"ando C ielos 

tu  rigo r h á-d e  afligir-nos?
M a u r. ¡Pobres jóvenes! M i Ilah ío  ap. 

h a n  m ovido  sus gem idos. .
C  A na-,
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A na . ¡Ah padre! ¡Ah M ilord! ¡con que 
r ig o r m iráis mi delito!

S in d . Y o no puedo  n i a u n  m irarla 
sin  lágrim as.

A n a y O  m aligno
B arón  , fa ltas te  á  tu  fe 
porque yo  m uera.

S a le  ej Barón. ¿Que*miro?
B ella  Ana_, S indhám ^ sacad m e.

sobresaltado. 
d e  ta n ta s  d u d as . H e visto 
sa lir  de aqu í dem udado  
a l M ilord^ y so rp rend idos 
os veo T  todos. ¿Q u^ es esto?

A n a . C aballero  e l ma.s in iq u ^  
e l mas pérfido y c ru e l 
d e  In g la te rra  , ¿sois e l  mismo 
F ro n sv ill , de q u ie n  hoy la  fam a 
ta n  g ran d es elogios hizo?
§Sojs a q u e l , cu y a  v ir tu d  
e n v id i l  con g ran  m otivo 
tan tas ''v eces?  Y  en fin ¿sois 
aquel, jo v e n  , q u e  ren d id o  
con fesaba a  A n a , u n  am or ¡ 
e l  .m as-verdadero  y fino?

. 'K o  .e s .c re ib le  , n o .  Vos sois, 
u n  m onstruo  horrible.;, n ac id o  
so lam ente  "a ser o rigen 

♦  d e  nuestras desgracias. Id o ^  
id o s ,.q u é  vues trd  preséncia 
m as y  mas h a  d e  afligirnos.

B a r .  Y o esto.y ab so rto j  Madama_, 
que os. declaré is mas os p ido

, hum ildem ente .
A na . He_, ap a r ta d .
B a r , C onsiderad  que n o  es d ig n a  - 

F ro n sv ill de vuestros rigores. .
A n a . Y  a u n  de los de l C ielo mismo.
B a r . ¿De los del Cielo? Señora, 

v eJ  que me habéis so rp ren d id o .

■'£a.‘-i.jCom ó? ya
eso "no podtB sufriros, . 
M-<dama,

Sois u n :::-  .Tom ai^ 
da la  carta  a l uar'on. 

ved- itt  que os h a  p roducido  
^vuestra- im p iedad . S orprendeos,

a fren taos y  confundios. 
lee el Barón como sorprendido. 

ü íaH r.jQ u e  hab'ra hecho  e l  Barón? ap. 
S ind . N o  sé

cS’mo mi fu ro r reprim o, ap. (dam a. 
B a r . ¡Qu'e horror! ¡Q u l  im piedad! M a­

no  p retendo  desm entiros 
con m i-v o z j mis h ech o s solos 

# lo  a c red ita rán  hoy mismo.
Y o  os perdono  los ag rav ios 
qu e  vues tro  .dolor me h izo , 
com o creáis qu e  F ro n sv ill 
n o  fué* capaz d e  u n  delito  

^ ta n  ex écrab le . L os C ielos 
m e co n fu n d an  vengativos, 
á  vuestros o jo .s^  s i osado 
fa lte  a l  ju ram en to  mío.

A na . ¿Como e.s cre ib le  , si vos solo 
el secreto  habéis sabido?

B a r . N o  es tiem po de e s o ,  M a d sm ^  
,y.o mi n o b leza  acredito- 

(  ¿ á t  este m o d o j á  q u a tro  m illas 
\  d e  L ondres habéis sab 'do

qu e  u n a  Q u in ta  te n g o ^  en  é lla  
fl.vive V a tu rm ln  mi tio: 

yo  le  escrib iré u n a  ca rta  • • 
p a ra  tjiie os'.feriga escondidos 
e n  ella ,  e n  ta n to  que log ro  
q u e  e l  M iio rd  ,. com padecido ,'

,^ o s  v u e lv a  á  su  g rac ia /.Y  qaa'ndo ' 
no  pud ie re  c o n s e g u ú it^ "  
q u an tó s  estados poseo 
serán  vuestros^, y conm igo 
v iv iré is  felices, ' *

A na . Cielos,
¿puede se r esto fingido? a p . '

B a r . O bedeced  los-preceptos»  , -
del M ilord ,  com o es d e b id ^  
y  disponeos á  p a rtir  
m ien tras yo  la  c a r ta  « sc rib ó ; 

A n a .E s i o j  a b so rta .' /f~ '.
B a r . A  P io s  , B eiiaJ i

e l C ielo os g u a rd e  mil .siglos^ ¡ 
co n  vue.stro esp o so ^  co lm ada  - ‘ 
de  d ichas y regocijos; • 
á  Dtos.

A na . E sp erad .
B a r .  N o  puedg ,

-que'

ri
f
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qu e  e s tá  mi h o n o r ofendido, 
y  h?sta  que le sa tisfag a , 
no  p uedo  viv ir tran q u ilo , . '¡vase,^  

A n a .  ¿Es esto  cteible?
S in d .  Síy

S í V am ada e sp o sa ; yo  h e  visto 
en  F ro n sv ill todas las señas 
qu e  sue le  tra e r  consigo 
la  v e rd a d .

M a u r. E l corazón
de  F ro n sv ill es m uy  sencillo

A na . In iq rtu n io s .
S in d . Y  désetacias.
L o s  2 . Sob 
A n a .  Q u e  si C onsigo  

tu  a m o c í^  \
S in d .  S j-'logro  cu f e l -  {se
L os  S iCom o he deV oder sentirlos? van .

M ilord  , y  se descubre

y n o b le ;  yo  le  conozco ,
W T te  su o ferta  me fio; 
icon Qu ^ n o  perdam os tiem po. 

S in d . S í ^  obedezcam os sumisos 
la  o rd en  d e l M i l o r d y  el C ielo 

♦ ad m ita  este  sacrificio,
T ú  cu id arás  d e  en tre g a r  
á  C u m an k  aqueste escrito  

da una ca r ta  á M auricio. 
d e  p a rte  de ctr señor, 
pues yo  hacerlo  no  h e  podido 
h a s ta  ahora .

M a u r. E s ta  b ien  : no  sé / .
cdfño m i ,  d o lo r  reprim o. '  ap, 

A n a .  y  co n  P am ela
Y- bsperayotfc »  q u ^ to

^./asen to  de i , ^
esíe  sentado en una s illa  de brazos, 

. I f  trastornado de dolor ,  y  sa le  a l 
y j  paño Cecilia.

//C e c il. V a y a  ,  yo  estoy a tu rd id a .
Z T  ¡Sindhám  su  esposo! N o  he visto 

'  m ayor locura»  E llo  es fuerza 
qu e  se ló  cu e n te  a  mi tío .
A llí  se ve. ¡Pobre viejo! »•
E n  sab iéndo lo  es preciso 
que se desespere- 

L evá n ta se  M ilo rd .'id o j 
en  vano  e s ta  mi cariño  

- re p re n d ie n d o  m i crueldad.»
Sufrata,. su fra n  sus ind ignos 
corazones penas ,  ansias ! ■*
y  torm entos ,  pues e l  mió 
cu b ie rto  esta  d e  am arg u ra  
p o r su  causa .

, T ío ,  tío ..,  — -1-    • “
n o ’ i n ?  dexe u s t f ' /  ■_ ^ M i J o r d .  jQ iI?  traes?

V se v av a . — -  Ivase con Mauricio¿.' Cecil. U n a  noticia
^ ------------------------------ q u e  habéis d e  estim ar.'.na. Y a  te  5¡gp*-------- — n " *

.  h iia  mia>“E n  fin .  S indhám , 
lo s  C ielos h a n  querido  

q u e 'p ie r d a 'p o r  t i  mi pa tria , 
' • m i  c a s a ,  y .  e l am or mismo. 
♦>de mi p a d r e ;  y k  gustosa 

lo  dexo  todo  ,  y  reprim o 
^ a s i a  e l do lo r d e  dexarlo». 

• ^ ^ . - J T a 'l o s  m ayores peligros, 
traba jo s y  adversidades 

'J  h o y  á - re s is tir  m e-an im o 
p ^ o r  B  s o lo ,  p o r t í .  ¡Ah! 

T á g a m e  estos sacrificios, 
S indhám  m ió ,  am andorJÍÉBeite 

^ .^constante ,  sincero  y  fino.

' J - o __

M ilord . jQ u á l?  D ilo .
Cecil. Q u e  S indhám  ésií!»
M ilord . C a lla  , c a l l^  '

n o  me. acuerdes ese ind igno  *•- 
b o r ro n ,  si p ro b ar no  qu ieres 
mi có lera.

Cecil. Y a no chisto.
M ilord. \¡ íh  hija v il! V iv ir me haces 

en  un  ex trem o conñict;Q.. ’ .
.Cec//¿ H abéis v isto  qu"? . elecoieti' i 

ta n  báxa , y taiu::-?-,
M ilord. ¿N o te  he d icho  ' ' ‘

que c a l le s ? ^
CecH. P ero  s e m r: ::-  '
M ilord . V ive D ios:::- ■ •
Cecil. N o , ‘TIO replico.

C h isp a s , ¿y quál está el -viejo? 
V o im e , no  pegue conmigo.'

C a  A l
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A l  irse á en tra r sale el B a r ó n ,y  le 
dice a l bastidor.

N o  habléis de am or ?  mi prim a, 
B a ró n »  porque sus oidos 
escrañan esas m aterias.
H a ,  h a ,  ha. . p a r te  riendo. 

B a r .  iQue" poco ju ic io  
tiene  Cecilia! ¿M ilord?

M ilord . F ro n sv ill es^  estoy corrido . 
B a r .  Y o  os c re í d e  u n  co razón  

b lan d o  ,  afab le  , y  poseído 
,;,del am or á  la  v irtu d .
.Pensé que hallara dom inio 
e n ' l l  la  n a tu ra leza , 
y  por eso vues tro  am igo 

/ m e  JlacnF u n  tiem po; Mas 
reconociendo  los vicios 
d e  que se ha lla  el alm a v u estra  
l l e n a /  digo que abom ino 
v u e s tra  am istad ,  y me afren to , 

^ - M i í t í r d ,  de reconvenir»»,
Ü n s  hija teneis , am able 

*  y  v ir tu o sa . L a estim o: 
es v e rd a d .;  pero  ,np os hab la 
p o r  ella, aq u í mi cariñ t^

^ i n o  la  ra z ó n . L a  -halláis 
u n id a  hoy  con . é l mas d igno  
d e  ios hom bres»  con u n  joven  
h o n es to »  cu y o  ca riñ o  . 
la  hará  feli2» 'y  tan. solo 
p o rq u e  es pobre y. d é  aba tido  
n a c im ie n to ^  la  que fue 
n o b le  e lecc ió n ,, de delito  

/c a r a c te r iz á is  )  co n tra  ellos 
esgrim ís e n fu re c id o .,

^ 'u e s i r o  e n o jo ;  de am arg u ra  
llen á is  aquellos . 'd o s ! dignos 
fo ra d o n e s j  olvidáis 
h a s ta  e l p a te rn o  cariño ; 
y  de v u es tro  niism o'lado 
alexais hoy. .(-me^.horíprizo)

/ 'c o t i  oprobio  a  .u n á  hija 'v u es tra , 
E s to  s i que • confundiros 
d e b ie ra »  no el verla  "unida 
á  S in d h á m ; pues vos»  vos mismo 
os g loriaría is .de-verlo ,'? ' . 
á  no" é s tá o  tan ; poseído' 

v u es tra  am b ic ian . E n  ñ r ty

y a  d e  L ondres han  salido
A n a y S in d h ám »  penetrados 
d e l sen tim ien to  mas vivo

/• y  d o lo ro so )  Pam ela» 
aq u e l ad o rad o  hechizo 
de  sus p a d re s ^  co n  e l llan to  
m as am argo  y  excesivo 
les sig u e»  com padeciendo 

-r'á los troncos y los riscos.
^Y  v o s ,  M ilord  , ¿oiréis 

con e l ánim o tranqu ilo  
mis voces? V os»  a  qu ien  deb en  

' in te resa r sus conflictos,
¿os m ostrareis insensible 
y  s o rd tu a l  h o rrib le  g rito  
de la sangre? ¡Ah qu é  im p iedad ! 
V os tend ré is  el regocijo  
de  sacrificar tres  vidas 
á  vues tro  fu ro r im pío; 
p i t o  1(^  rem ordim ientos 
d e l alm a vuestra*es precisí; 
qu e  d e a  a  v u es tra  vejez .

/■ el to rm en to  mas co n tin u o - 
Q u ed ao s»  q ú e  yo- h o rro r iz a S ^  
a d m ira d o , y .aun  corrido- • 
de  v e r  vuestra-.C rueldad ,^  
h u y en d o  iré  de este  sitio ,

. y  d e ,v o s»  c lam ando, al C ielo  
• que os de u n  s'eveto castigo i .

^ e e —que se' Jip. ■ ■ 
M ilord.t]O h  Dios! F ro n sv ill» . . , .  • 
Sa le  M aur. D e  dolor (do.

tra ig o  el co razón  par.tidq,íy). Ih ra n ^  
se ñ o r»  vu es tra  hija:;:- 

M ilo rd .  N o  des : :
ta l nom bre á -e sé ’.bá'siliscoi 

31aur. C um pliendo  vue.st-to m andatti- 
p a rtio  j íS j  y dexa este esctlío  
para  vos.

Aí/'/ord. M u e s tr a j  r io ' esperes • 
qu e  m e ’ablande 'n  .tus'gem idos:, 

A b r»  l a eai't a 'v i

M

Am ado padre) D exo  óbedeéidas. vueS' 
ira s  érdenes,, y  sálgo-.de Londres  
p o r q u ita r  de vuestro's'ojo's 'vn o ifé -t 
lo  que tan to  os es auort^cihlc.' Voy ú- 
m orir gusto sa  p a ra  que v iv a is  tr.an— : 
quilo. L o s  in s ta n tes  qu‘e el-am ór p a -  '

■ fe r--
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te m o  ocupe e l fondo  de vuestro  cfl* 
razan  sabréis el vivo  dolor con que 
lle v a rá  esta  infelice m adre á su  t ie r ' 
na  y  am ada h ija  ácia la m uerte . E j -  
te  sentim iento , y  el de haber mere­
cido vuestro  enojo ,  son los únios 
que me acaban por in stan tes, P or  
ellos , y  por el tierno amor con que 
un  tiempo me mirasteis_^ os ruego  
que levan té is  vu es tra  maldición 'd 
esta  h ija  in fe l iz j  que siem pre a m a -  

'  rá  vua tíf.a  memoria.
P epres. ¿L evaiúarla? N n  lo  .pieasea^ 

I r l  a i sepu lcro  con tigo , 
hija vil,

M a u r. Sc ñ (n ^ '-« d
lo  que en  vues tro  seno mismo 

-#dicta ia  n a tu raleza»
aq u í défv u est^o  ju ic io  J 

/irimec/ irD¡̂ ülsi>
H a s
fue d u eñ o   _______ ___
¿ e l  epoic¿Yo~os suplicO y¿e rodillas. 
co n  e l llan to  m as am argo  
q u e  os se re n é is . E l  delito  
de  mi senora:::-

M ilo rd . Es' e l mas
d etestab le  ,  e l m as iniquo.

M a u r.  O s  am a:::- 
M ilc rd .  Y o la  aborrezco  

c ru e lm en te ,
'M aur. ¡Ah! L a h e  v isto  

m orir d e -p e n a  a l d ex a t 
esta  casa .

M ilo rd .  Y .b ien  , M auricio^ 
co n  péna m uera qu ien  ta n ta  
ücasior\o' a l pecho m ió. v a s e ^   ̂

J f u « r .  ¡Oh D ids , jq u i infle>iíbl^ está 
su éorazon? ía**

Y o  su e rro r  h e  rep ren d id o  . 
a g r ia m e n te , y  delibero  
segu ir hac iendo  lo  mismo 

^  favor d e  la v ir tu d  
de A n a y Sindhám .

M aur. Sois ben igno .
B a r. Soy sensible_^ y  me lastim an  

^ su s  desgracias. T ú  , M a u ric i^  
in te rced e  sin  cesar 
p o r e lio s^  qu e  yo  confio 
q u e  hem os de ab lan d a rle .

M a u r. E l  C ielo
lo conceda com pasivo.

B a r . S í h a r a , s iy  p e to  en tre tan to  
.'■'"'nosotros b landos.’-- 
M a u r. Sum isosl”'
B a r .  C onstantes.’—
M a u r. L lenos d e  fe.’-  
Xdj- 2 . P idám osle en ternecidos 

que d i  ^  aquellas tr is te s  alm as

A C T O  T E R C E R O .  ,
\  y

E l  teatro será un monte de a lg u n a s iñ f  "
ncncia con muchos árboles, entre los que 

'  habrá algunos corpóreas , que irán  cor­
tando varios labradores,  y  laxándolos  
á una de tre s  cahañat que habrá al-pie  
del m onte á la izqu ierda . L a  ScenO se. 

abrirá  con la sigu ien te m úsica, que 
sa ldrá  escuchando Sindhám  de

 labrados^-- '•"*-rV
^ d í á í / c a / Ñ o  c a m b iá rí  el jo rn a le ro  ^  

su  miserabjÓ á ra d o n  
p o r ’toob. Id van idad  
d e l o p u len to  señór.

•ceS‘
'res
7'e-
y á -
i n —
Pa-,'
f f -

a r. No__,‘ ivo desista  pür eso _ 
n u es tra  piedad J  de concinuq  
atorm eivteraos su' alm a 
con loS recuerdos más vivos 
d e  esta  im piedad .’ - ^

Jlíau r. M i - , ' ’ .
es bien e ru e í, ' ' ' (

B a r .  Poseícjo';
<,est^ d'el fu ro r. Y o  sé ' .

que h a 'd e  'Ifac’e r-p re s io  su o'fioia ,  
e l  .paternal am ú r. jü t í - . / i  j '

Unos. N o  ,  1 
• Ofroj-. N o  A noV,...... ,  no . .

Todos. N p ’,  no  ,' n o ,
q u e  f í  señor no. g b z í^ e m p re  ^  
,1a A z  d e . . . f lU jL .A n g 'ó l .^ ^ ^ f ' !

~Siñd. ,A h qu& bien ,'cphocen todóS 
la  v c n i 'a ra .y  la a k g r ia  . 
con q u e  aq-uT vivenj^ ggenóa 
ele cuidado's y d e  én's'idias ¡I
^ O  v en tu ro so s .■ vó.sotros,  .
que de las fals'as' delicias

d e

Ayuntamiento de Madrid



A/

' "Se l a  opu lencia  vivisteis, 
a p a rta d o s^  L as sencillas 

1 y  honestas leyes qu e  im puso 
la  v k t u d ,  y  q u e  seguidas 
se ven por vosotros ¿¡ah^ 
q u án  apreciables^,, q u á a  d ignas 
s f rá n  d e  m t y  de mi esposa! 
N u e s tra s  a lm a s , enem iga^ 
d e  todo  engaño  ,  se fan  
felices en  com pañía 
d e  v u es tra  s in cerid ad j 
y  en  las hum ildes casillas

haga  qué* lo consiga 
S tra .js tó g r., 

e s t e d i a

y  chozas ,  qu e  la  verdad
y  la  R elig ión  habitai^** 
h a lla rá n  nuestros deseos 

J o d o  el 'b ie n  qu e  apetecían* 
C ru e l V a rtu m a n k , no  im porta  
q u e  la  p iedad  qu e  exercia 
F ro n sv ill  co n  nosotros la  haya 
h o y  n egado  tu  codicia^, 
p u e s  en tre  esta  hum ilde g en te  

■ la h a lla ran  n u es tra s  desdichas. 
A Ili dexo  descansando  
u n  poco d e  la s  fatigas 
d e l cam ino  á  A n a y  P a m e l^  
y  ven g o :::-P ero  e l qu e  m iran  
m is ojos sera sin  d u d a  
e l  M a y o ra l^  b ien  lo  indica 
su  tra g e  ; y o  l le g o ;  í í ,

R icardo  habrá salido de la  segunda  
.choza ,  y  estará  m irando desde e l pie

y n S  conced í
u n  jo rn a l e n tre  esa g en te  
qu e  tra b i ja n d o  se m ira.

R ic a rd . Bien es ta^  yo  os le  concedo; 
su b id  á ese m onte aprisa , 
é  id  b a sa n d o  á  esa cab añ a  
poco  á  poco las encinas 

-ítque hay  co rtad as ; m as sabed 
qu e  d e l jo rn a l se  os desqu ita  
e l tiem po qu e  m algasta re is . ) vase, 

S in ^ .  .E s t á j i i e i ^  s e ñ o r .J  L os C ielos 
a  vos y  a  v u es tra  fam ilia 

¿y»' co lm en d e  bienes p o r  esta  
c a r id a d , ¡Con que 

Imp a rto  a l tcabaJoirB u e n  D io .^
_ d e A n a  y  d e  P am ela c u i d a . '^ £ « ^  

; repite la~ 'm usf?S 'la  
antinela  \o n  que se em pezó ¿ ste  ao- 

fj j y  s a t ^  en tra g e  hum lÚ e A m  ■.
> Pam ela. /  '

M úsica. N o  S am biára .u ’n  jo rn a le ro  ¡ 
su  m isem b l^á za d o n  
p o r t o d a \ ^ v a n i d a d  
de l o p id íí^ o  señ o r. '

Unos. N o , '  t io ;  nO( i

.  9 "»  t
Todos, N o , no  ,  no  y  /

q u y e l  S eñor no goza sieftiprey  "  
la jg a z  d e  q u e  g o z o ly o.

P am .
;Ahok^

d e l m onte á  los trabajadores s y  n  l / . .ín íí .T ^ á rd a  mi esposo ,  ^ m i  am o t 
'  •* 71-»;, O .-J I .;— A  ___   .<■ ■lle g a  Sindhám^ 

s e ñ o r^  hum ilde os suplica- 
u n  in feliz qu e  a ten d á is  
á  rem ed iar sus desd ichas.

R ic a rd. ¿ Q u ?  queré is?  
l ^ i in i .  S e ñ o r ,  yo  amo

á  u n a  m u g er p e reg rin a , 
q u e  es m i e sp o sa ,  tiernam ente»

mi causa ésta aba tida .
én- la  situac ión  mas tr is te  

y  deplorable*  N o  ■aspira lyy*?;
m i tSKthJfff’a m as,',>enoT ; \
qu e  á  i te v a i á-.e íía  y  su hija 
u n  poco  o b s ^ n  co n  que 
l a  h a m b jirq u e S i^  m ortifica /  
remfdié'n» V uest« tspiedadi ^ a i e r u  '

sin  su  d u lc e  com pañía • 
n o  se ha lla  bien. ¿ D o n d e , C ielos,j 
h a b ra  id o ?  A m ad a h ija , 
tam poco  esta  aq u í tu  p ad re , 
i O h  Dios_, y  q u án to  se a g ifa  
m i esp íritu  con tem plando  
su  despecho.

P am . N o  se aflija,
m adre  mia_, qu e  h ab ra  idó '  ̂
á TSML' f m  p a n .^ ,/y /*¿ !fy .^ r< ^ .W  

7e*£-^'= ’A n a . A liv ia  ”  , (
ta n to  su  v ir tu d  mis pena¿,"" 
qu e  no  puedo  sin  sil vista 

.^ d e sc a n sa r  ;  preguntem og* 
á  es ta  g e n te  si p o r  d icha 
lé  h a n  v isto  ^asar.

Pam» _ir
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P a m . S í , vam os,
:A h ^ ^ ,  acab-rá  de baxar S¡nd$am con 
un  fronei» sobre ¿os hom bros; A n a  Ip 

v e , y  corre ácia él con P am ela .
' 'Ana. i  Peco q u ^  es lo  qu e  d iv isan  

mis ojos ? S indhám .
S in d .  E sp o s^

p ro n to  en la  choza q u e  m iras 
dexo  el tro n co »  y  vo lveré  . 
á gozar de tu s  caricias,

; Y o te  ay u d ar!»  p o rq u e J  
sea  m enos fatiga.

■7! ^ f r é e n ifa e /é T ' Ironco^eh 
t r h té r a  cabaña. 

ff'nd. iQ u e 'a m b isd  sv '
^ A na . v ir tu d !

J ^ m .  ¡ Q u 5  padres 
/ '  T an  buenos te n g o  ! Seria 

v en tu ro sa  . si mi ab u e lo

ta

fu e ra  a s i j
SI
pero  se irrita

pero  no  puedo  su frir 
q u e  aliv ies n u es tra s  desdichas 
ta n  á  tu  c o s ta . Y o  qu iero  
m il m uertes an tes.

S in d .  Respira^» 
resp ita  , esposa ,  y  deshecha  
la  p iedad  co n  q u e  me m ira y  
guárdam e tu  co razón  ,

^  y  tu  v o lu n ta d  sencilla , 
t ^ / ® f t l i a »  y veras q u e  so n d u lc e s  

á  S indhám  estas fatigas. 
A n a - iQ ó e  es lo  qu e  d ic es? jP u es  qu!»  

crees qu e  es m i alm a d is tin ta  
d e  la  tuya?  ¿M i pasión 
es acaso m enos v iva  
p ara  m ira r tu s  queb ran tos 
y  hum illación mas .tra n q u ila  
q u e tú  mis traba jos?  ¡A h!
N o , S indhám . Y o  me c ree ría  
in d ig n a  de tu  a m o r , si::í-

7  ■

V>

H fu c h o ,y  ( a h o r a  qu e  no  lo  o y en ) S ind . C a l la ,  e sp o sa , no  prosiga^*
¡es m u y  c r u e l )  n o  se lastim a 
de  -nada. salen ¡os dos.

A m ada Pamela»
IJeg a li mis brazos ap risa 
p a rk  qu e  aquesta  ta rea  

' con m uyor júb ilo  siea.Cgórgzg á  P am .
* P a m . í Y  m i m adre ,y  yo  qiíe"harem os? 

’intf. D e s c a n s a r ,  am ada h i j^  
q u e  no  so n  estos trabajos 
p a ra  la s d o s j  no sois d ig n as 
d e  é s te  aba tim ien to .
«8. A h  !
q iian to  , S indhám  , m artirizan  
m i co razón  esas v o ce s l 
A n a  fúé .'oio- nac ida  

■ p a ra  a m a r te ,  y no , S indhán^ ' 
n o  hablem os y a  mas de d ichas, 
d e  tim bres»  n i de riquezas) 
m i-corazón abom ina 
u n o s -b ie n e s  que"a su  a.rbitrb,- 
la  fo rtu n a  loá disma,__J,.._, 
V>T‘ni¿_^pUedq y a /¿ m  • qú iéfo  
o c u p a r  l i„ 'id e y in ía  
de  o tro  objfejié qu e  S indhám j 
S indhám  y_ /su T ^r.n a  hija'

v e  y s ién ta te  co.n Pam ela 
á  la som bra de esa encina , 
que yo  a  ^ g u i r  m t ta re a  * 

ue-lvo. 
am . Pa.dre. '

Sind. ¿Q u e »  h ija  m ia?
P a m .  Q u e  no  p u ed o  resistrt 

_ e l ham bre y a .
S in d .  ¡Suerte esquiva!

¿P ara  esto me h ic is te  duefio 
de aque l b ien  qu e  apetecía? 

' “'^ m a T E ñ '

serán  tü d
coo_sjaelg_x

na. t n  ‘v a lio  bm dhdm  p ^ u r á  Ap, 
o c u l t a r \ u  p e n a , H i j ^ ’ 
espera»  p ron tarpén te  
c o m e re m o s \ /

'iPí.m . M adre 
ít-^ mi necesidad

,que no p u e d o y ^ i s t i t l a ,
'ind. ¿Cómo sús  v V e s  no  acah a li 

de ufia v e z 'm i  triSie v i 'd a í '
,A h c ru e l/S in 'd h á m !''|A h  p a d re  ! 
el m ás M rbaro! ¿TÍ^m i'ras 
los r ig w é á 'q u e -K  c u ^ p O S ^ ^  
y á tur hija misma d rig lú á  , 
tu .  c / lp a ',  V no  fé' confurvJes?V y

caes m u e rto  á  su  v is t^

Ana.
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^ \A n a .  S indhám
I consuéla te  , 
lI qu e  pues tu  
\  á  ese exerc
l n a d a  haré yb  en  hum illarm e

no  te  aflijas., 
por n u es tro  amoE
cío te  hum illas,—

« p o r  e l tu y o  ' e l d e  u n a  h i ja , 
^ u e r i d a j  vue ve a l traba jo , 

e s p o so , co n  tle g r i^  
e n  ta n to  qu e  m i te rn u ra  
e n  esas gent< s sencillas 
b u sc a  u n  alitpo  á  Pam ela»
Si ^  veras que 
á  m is iágrim ; s y  ruegos . 
¿ y  necesidad  aliv ian .

en ternec idas

S m d .  C a l l a ,  ca 
/  [de  aflig ir e l ; 

¿ T ú , m endig íi 
¿ E s ta  clase d-

l a ,  qu e  tu  acabas 
im a mia.
? ¡Santo Dios!
! desdicha 

ie ae rv a b a ís  á  Sindhám ?
¿ B e i la j  B ella , aq u e lla  h ija 
de l M ilord  D ^ram bi ( ¡C ielos!) 
m en d ig an d o ?^¡A h ! N o  p erm ita  
v u e s tra  piedkU qu e  yo  vea 

enc ia red u c id a

J na. '
Ho es ho ra  por mi v ida 
de  aco rd ar lo', que f u i j  pu es to  
qu e  lá  diferei^ciá m iras 
de  a y e r  á  h o ja  Pensem os solo

ex « e m p ^ '-  
Sindhám » >

e l  es tado  a  q í i t  im propicia
J a  su e rte  nos.' tra x o ^  y  qu e

jSí sólo tu  an ío t me ob liga

fá 'd é x a r  d e  áer g u s ^ s a  
Jo  q u e , f u i ,  ¿co n  qué a leg ría
n o  he dé' ser 
si ^  mas de

hoy lo que soy , 
qm or me insta  

e l de Pam eJa?j.¿A  qu'e estado 
no  descend ió  jtu  caricia  
j o r ,  e l la ’y p o r  mi? ¡Ah Sindhám! 
T ú , t í u e  co n  ta n  excesiva 
te rm ita  nos a 
lo  qu e  esta t 
^ » j la h # e r d a c |^  pero:::- 
ia . N o  m as, ; 
am ado  esposd^j im agina 
q u e  soy tu y a j  y  que soy m adre 

^de e s ta  d é s g r^ ia d a  hija^

m as., sabes
m u ra  obliga»

f  q^e a l r igo r] d e l ham bre se ha lla  
) expuesta  á  p e rd e r  la  v id a  ^  
^ i  no a c u d o fá  su  re ro e d io / 'i!»  ' 

y  verás c o n  q u e  alegría  
m e ves o lv idar ia  san g re  
ilu s tre  y  « c la re c id a  
.que h e r e d ^  é ir traspasada 
de  la  c o n e j a  mas v iva 
p o r  esas chozas , d iciendo 
á  los qu e  I n  e llas hab itan : 
p o r D ios gido u n a  lim osna, 
m o rta les , jladm ela a p r is ^  
lu e  soy  m a d re ,  y  estoy v iendo
sspirar de ham bre á  m i h i j a q L ^  

"precipitadam ente p o r la  derecSáf 
llevando  á Pam ela.

S i j ^ j O h  dofcr e l mas acerbo  
qu e  p a d e c e  el alm a m ia
jam as! ¿C^m o no  me acab as, 
y a  qu e  tarito  me c o n tris ta s j/^ Q  _ 
■jtjh m u g e r ', la mas am ante ,

mas v irt)iosa y mas d ig n a ?  ■* 
'H e 'la  tie r rá l ¿Q üe m al p a g a ' 
S indhám  tií sincera y  fina 
v o lu n ta d ^  ¿ues no  fallece 
a l  con tem plar tu s  desdichas?
P e r o ,  p u es '( tu  las recibes

Mat,
B a r
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co n  t a f  gus^o y a leg ría  
p o r  mi a m o ^  yo p o r el tu y o  
d a t l  a l  o lv ido las mias, 
y  v iv iré  so lam ente 
porque t ^  quieres qu e  viva^ 
que co rresp o n d er no  puedo^ 
á  ty s  honestas ca r ic ia ^  
si no  te ded ico  am an te
corazón  ,  ser i  alm a y  vida»( __

S tó e  a l monte . 'cag  el telón aite  fgx
p resen ta  el aposento de l M ilo rd  ; sale- 
' [ e l B arón  , y  M auricio con papeles.

'aur. T o m a d ; sefior_¿ to d o  e s tá
com o m a’n d a s c a i s l a  Arma 

dale un pa p el. 
v u e s tra  fa lta  solam ente.

B a r .  B ien  ,  tornad^ dad  a l E scriba  
dale un  bolsillo. ,

p o r su  trab a jo ., y  quedaos 
vos co n  aquesta  so rtija .

dalt una sortijat
Maur,
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M a u r. Sefiorín- 
B a r. N o  me desay re i? , 

que lo sien to  por nñ vida.
M a u r.  [A h , qu é  corazón! ? vase.
B a r .  A  D io s ,

E s  b uen  c r ia d o , á  fé m ia, 
♦■M auricio» L a  com pasión 

y  fidelidad h ab itan  
» e n  su  c o ra z ó n ; le  qu ie ro , -  ¡j 

y  á  la  v e rd a d  me l a s t im a .U w ít /y  
q u e  sirva a l M ilo rd , ¡A y 'B Ü ía r 
H oy  te  d irá  mi hidalg ilfa 
q u an to  detecta F ro n sv ill

a l  encan  
quan tos

sus

u ra  su je tan  
su  v ista  

nales tig res 
e humi.

E s ta  escricu ra:::-  
V a  á reconocer la  e sc r itu ra , y  MÍa 

f  como despavorido el M ilord  m irando  
■ á  dentro.

' M ilo rd . E sp an to sa
som bra d e  u n a  a lev e  h i j^  
te n te  ,  e sp e ta  ; ¿ q u e  me quieres! 
S i yo  huyendo*fle tu  v is ta

e-

¡5,

£

&

iré :::-  K r o ,  ;ay  infeííce!
?a c ru e ldad»  y  atw»m w a V a  á hu ir  p o r la  "derecha, se suspende.

hTTmbres qu e  to rpem ente , 
enVichosos d e  la  dicha^'’ 
q u ¿  fa  m uger qu e  eli^s am áa 
á  noevo  g a ian  d e s tip i^ " ’ 
c o n  V e io s , iras y ul^rages 
q u ie ren  m ostrar q q e ' la  e s tim a n .

\

70
M ie n te n ;  el que objeto,

0

lió ''

ur.

m a un
d e  proBÓrcionartó cu id a
g u s to s .A v e n tu r /s ;  nun<a
sus m enasprecips le inc itan
á  v en g a r® , Y p am o.á Bella:
¿mas porq iie « tro  la  consiga,
m e han d e ''® le íta 'r  á  mí
los traba jo s fc desdichas
q u e  p a s a n ? / ^ o ,  n o j  jam ás,
jam ás F ron^viíl. pensarla
ta n  to rpem enteá  L as D am as
nacen  Ü bfes^ yV eria
u n a  in justic ia  ob ligarlas
á  am ar ^ q u ie n  Jas es tim a.
P u es si.^porque laá  v ir tu d e s  •
d e  a lg u n a  mUger me ob ligan
^  amaVla , hub ie ra  ^ e  a m a t
e lla  pár Tuerza las 'p iias,'-
d iriam ps que nacierdn
sin  e iec c io n .á  la d icha
com oj n o s o t r o s ñ u t i e r a
o b rarj con ta l tiran ía
p ú d o l a  n a tu ra le z a ’
anie^_, si b ie n '^ e  exlínina^
parece  qu e  concedió

'a  la  m uger conocida
su^eriflndad  ,al h o m b r^
púes co n  la  fuerza  expresiva.-* 
A

y  retrocede.
S in d h á m , a g u a r d a ;  no aflijas 
m i co razón  aco rdando  
m i im piedad y  tira n ía ;

J j ^ u e s  yo  .  si;;¿^_Valedtne C ielos. 
liere  p a r tir  precip itado p o r la  il%-

q u ie rd a , y  se suspende. 
qu e  h as ta  la  im agen  m as v iva  
d e  P am ela se me ofrece , - 
e x c itan d o  e n  su  agon ía  
la  ira  d e  D ios co n tra  m ú .« .> - '
¡Q u?  h o rro r! Y a  m i cu lp a  m ism a 
m e hace, v e r  la  v en g ad o ra  
espada d e  su  ju stic ia , 
q u e  d e  u n a  invisib le m ano 
á  mi pecho  d i r í^ d a  >
v í? n e ;  espera  , espera ,  aguarda^ 
te n  e l g o lp e , te n  las iras 
■un insran tej|b h  ro iga! ;oh som bras;:-

■'ti

/

j p h  D ios! ¿M auricio , C ecilia?
M ilord  ,  ¿q u e  teneis? ¿Q uá tu rb a  

vues tro  esp íritu? ¿ Q u e  a g i ta  " 
e l án im o vuestro?

M ilord . N ad a j
n a d a  ;  to d o  me h c rro riz a , , 

m irando despavorido la  scena. 
B a r .  ¿P or quS  dabais ta les  voce«? 

¿D e qu5  tem blá is?  ¿Q u ie n  con trista  
v u es tro  corazón?

M ilord . D exadm e. ,
B a r. ¿A caso os en tris tec ía   ̂

la  memoria d e  A na? ¿Q u e , 
v u es tra  alm a y a  a rrep en tid a  
qu ie re  vo lverla  á  su gracia?

D  M ilord.

C
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M ilord , C a l la d : ¿á la g rac ia  mia? 
¡Q ué rab ia ! Si se  opusieran 
seg u n d a  vez á mi vista 
esos dos aborrecibles 
o b je to ^  fu eran  mis iras 

.segu ram en te  verdugos 
inhum anos d e  sus vidas.

B ar. P ad re  el mas bárbaro  y  fiero 
de quan to s a  la  D iv ina  
sab iduria  debieron  
la  honrosa p rerogativa  
d e  p ad res  , ¿que m onstruo  horrib le  
os ‘h a  en g en d rad o ?  ¿Q ue h id ra  
in fernal os aborto  
p a ra  la confusión mia?
¿ Q u l fu ria  qs hizo o lv idar 
aq u e lla  te rn u ra  misma 
con qu e  la  n a tu ra leza  
p ró d ig am en te  b en ig n a  .

- d is tingue*?  u n  pad re  de l resto  
d e  ¡os hom bres? ¿Asi estim a 
v u es tro  e rro r  ta l d istin tivo? .
C a llad »  qu e  y a  esta co rr id a  ‘
d e  haher d ado  ta l  ca rác te r 
á  u n .m o n s tr u o ,  con q u ie i^  la - i ra  
p u d o  mas que e l mismo am or 

^ p a tP rn a l , y SU Carlcíaj^ 
y  y o /c o r t id o  tam b ién  
d e  o if Vuestra tita n ia , 

í . t a n  templadoirjVIas c o n  t.odoj • 
T po rque 'veáis  q u an to  d ista  

v u es tro  p roceder d e l mi<^"'
• :;‘dvéd- estam l¿egA 4. X  d iga  

q u ie n  es F ro n sv ill»  S n  oprobio  
^ ' -nsuéstro y v an ag ig íia

vare dexaHdole en su  mano el p liego.
M ilo rd . ¿Posible-es que yo  sufriese 

Ja vergonzosa osadja ^  
co n  qu e  F tons-v ill me ha tratado? 
-Viva-Dios ^ que  esta  ignom in ia:::- 

i ¿Peí'o qu é ' papel es este,
. e n - q u e 'd i t e  qu é  isé explica 

qu ien  es é l?
A bre y  lee. Donación vo lun taria  que 

h ac^ J o r g e  F ronsv ill , Barón de  
F rojisvill y  de B reubston j á M a ­
dam a  A n a  E n rica  D a ra m b i , '  h ija  
leg ítim a  de l M ilord  D a ra m b i, á sus

hijos y succesores , de una casa de
campo , l ib r e ,  que g o za  dicho B a ­
rón á  quatro m illa s  de Londres, 

■ .tí> íi.,toáo e l térm ino y  cabanas que 
le  pertenecen en aquel territorio.

R epresen ta . ]Vó.\gzme Dios!
 ̂U n  jo v e n ,  qu e  c o n  tSn fina 
pasión am aba á  esa fiera,
¿no ta n  so lam éníe o lvida 

^ P l is g u s to  d e  p erd e rla , 
s í * ^ e  co n  ta l h idalg);ia  
tr a ta  as i de rem ed iar 
sus desgracias? ¡ A h l^ í l  exc ita  
m i co m p asió n ; ¿m aa,qué d igo , 
com pasión? M i rab ia  , mi ira.

I;
Sal.
-mt
Cec:
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y
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/ Sale  M aa r .O u a n d o  qu isiereis»podreis, 
séfior ,  poner v u e s tra  firma 
á  aquéllas -cartas.

M ilord . Bien_) vete ,
%déxame. ' ‘

M a u r .'ü o  es m uy propicia  
la  ocasión p a ra  rogarle

focU da ’
atilandadV  

.ste á'i3.**..Fpvase^

SI

í
u
t,
d
b

M it
Cec

Milord,, E n v a n ^  én  vano  me esfuerzo 
á  resistir las con tinuas 
súp licas qu e  hace el am or 

favor dh sus desdichas.

M i
'Cgi

Y o fui c r u e l ; s í»  c ru e l;
pues ' ca s tig a r debería  
su  cu lp a  co n  mas d u lz u ra , 
v iendo  q u e  y a  no ten ia  

.j»rem gdio. M uy d ig n o  soy 
d e  la am arg u ra  excesiva 
co n  qu e  la n a tu ra lez a  
m e an g u s tia  y me m artiriza , 
¡A h,~qoble B a ró n , q u !  poco 
co n o c í yo  en  este d i a '  
tu  v irtu d ! C o n tin u am en te  -' 
m e av e rg o n zar?  la  m ism a 

/-m em oria de tu s  acciones.
P e r o ,  p u e s .la  cu lp a  mia 
c o n u c o »  a m o ^  enm endarla  
c o rra m o s , porque no  d igan 
Jos tie m p o s , si hacen  memoria 
d e  mi desgraciada h i j ^ '  
qu e  la  c ru e ld ad  d e  u n  padre,

M i
1

Ce

M
C<

la
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la  sacrifico á  su ira.
S a le  Cec il. ¿Q ué hacéis, tio?
“W ÍIÓrd. N a d a . •
Cecil. N ada* remedándole.

¿Q u? ' ré^puesta tan  concisa 
y  grave? ¿Q ile teneis?

M ilord . N a d a ,
Cecil. ¿Pues por q u e  á  v u es tra  sobrina 

ponéis ta n  m ald iia  cara? ^
¿T iene la  cu lp a  C ecilia  "
d e  qu e  sin vué’s tro  perm iso 
se casase v u es tra  hija?
¿L a b u sq u ?  y o  p o r v en tu ra  
u n  novio d e  g e ra rq u ia  
ta-n hum ilde? ¿T uve yo 
de  esta in fam e a c c ió n 'n o tic ia  
hasta hoy? Y o:;:- 

M ilord . C a l l a ,  c a lle ,
C e e i l .iY o  aconsejl* , por m i v ida , 

qu e  ios ec h a ra is 'd e . c a s ^  
q q e  q u ita ra is  á  mi prim a 
jo y as ,  galas y  vestidos, 
y  qu e  ,  com o m ugercilia 
o rd in aria  , la  pbligaraiS' 
á . sa lir h o y ''fu g itiv a  
d e  Londres? S upe yo  acaso:::- 

M itord . V ete_, y déxam e.
*Q cíL :Q ue habiais

de  en fadaros d e  esa su e rte , , 
n i méjios que:::- 

A /i/o r i. Y a nw: irrita  
tu  lo c u r a » y s : -  

Cecil. S oV  falta  .
q u e  v en g a  á  " la g a r  C ecilia : 
lo  que o tra  coro® ."

¿A un no  callas? > ■
Cecil. S i ca lla re  en  la  ho ra  m ism a 

que m e .h a b lé is  co n  o tr a  v o z ; '  
^ m a s  d u jce  ,■ y  mUs expresivaj • ■’ 

p orque ,no puedo  sufrir' 
qu e  a j l ^ o s  revue lvan  las tripas 
las locpras d e A n a ^ y  que ; t' 
despicaros este d ia  : '

^ q u e rá is  coiim igó , porque:::- 
■Pero , ^ io  , ¿es d e  mi p íim a v  , 
esia. carta? ¿C itno  está? •
¿D esde dónde viene escrita?
¿ Q u l  d ie e 7  á  ver? i

Sa le  el B a r. M ilo rd  ,  dadm e
ese p a p e l ,  si p o r d icha
le  habéis -leido q u e  es fuerza
firm arle  yo .

'« « /.B u en o s  d ias.
B a ró n _} no  porque S indhám

* os soplase co n  m alicia 
la  dam a 7  ns p o n g á is  ta n  serio

I conm igo .
B a r . C on  m enos prisa 

os responderé después.
M adam a,

M ilordy Q u a n to  m e ir r i ta  f  ap. 
C ecilia co n  *Su carácter.
T o m a d .

B a r . C o n  do lo r me m ira.
M ilo r d .’Toaiad.
Cecil. ¿Son o tro s conciertos .

nupciales? dadm e no tic ia , , >'
que me h o lg a f l  de saberlo . •

B iir. N o  s e ñ o ra ^  é l  se  co n tris ta , < 
m irando a l 'M ilord.

M ilord . F ro n sv ill!  ( ^ ¿ 5 ^
D a  un  suspiro m irando á .F ronsv ill, 

y  p a l le  p o r la  izqu ierda .
B a r .J O id , M ilo rd , quiere seguirla.
Cecil. T e n e d  ,  qu e  e s t i  a q u í C e c ü i^  

y  no  es n in g u n a  fregona, 
p a ra  qu e  sin- co rtesía  »
la  dexeis con la i ia U b r a  : -i
en la  boca. .• , '

B a r . B ien aprisa 
. ■ vo lvere .

Cecil. C o n  no  m a rc h a ro s . "  K .
03 ah o rrá is  esa fa iig á .

B a r . P e rd o n a d ^  q ue:::-  , '
_^Cecil. Vos queré is .

qu e  riñam os pues p o r ’v ida ;::- 
P e ro  dexém oslo . V áy a ,
¿qtíS me decís d e  m i priftia, _

* B arón? ¿H abéis visto' a fren ta  
sem ejante? ¿N o  e s m u y  d jg n ^  
d e  lo qu e  ia  e s ^  pasando? - - 
V o s ,  vos ,  ¿ q u i l  os quedaríais 
a y e r ,  q u an d o  os declar"! 
to d o  e l m isterio  sin  cifras?
O s a seg u ro  qu e  yo
q uedó  ta n  en fu rec ida

D a  a l
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a l o irlo !» - 
B a r. ¿Vos lo  oísteis?
Ce«7. T o m a .y  le  £pí á  d a r  no tic ia  

d e  t o d o ^  t í o ;  si v ieiais 
q u a l se puso os reiríais.

B a r . ¿T  no  os con fund ís aho ra  
de  pen sar e n  las desdichas 
qu e  causasteis á  es ta  casa? 
¿H abéis m irado tranquH a 
el g ra n d e  riesgo eg  qu e  puso  
de  A n a y d e  S indhám  las v idas 
v u es tro  poco juicio? ¡4b! 
M adam »^ esa accio^_> in ^ g n a  
d e  v u e s tra  sa n g re ^  os hara  
odiosa siem pre á  la  v is ta  
d e  F ro n sv ill.

Ceí;7. ¿A hora salim os 
con eso? ¿Q uando  cre ía  
q u e  ag radecierais e l  veros  
v en g a d o  yA por V ec ilia  
de. aq u e lla  e s tu p en d a  p ie z a ,^  
qu e  os ju g o  a s tu ta  la  n iñ ^  
m e am enazáis?

JBor. V o s , M adam a,
pensáis co n  p o ca  h id a lg u ía , 

-♦ s i  h e  d e  h a b h ir .c o n  claridad» 
P e ro  F ronsv iU  os avisa, 
q u e  si( á la  deb ilidad ' 
d e l  sexo q u e  os ap a d rin a  
n o  a te n d ie ra ^  v u e s tra  . le n g u a  ' 
h u b ie ra  y a  en  este- d ia  
a rra n c a d o  , p o rq u e  nu n ca

^ desde Ja deri^cha 4 la  h q t i t e r ^  con un 
puen te  de ta idas '.'sale por la  /aV  

A fta ,  con uA lio de ropa, conduchpdo  
—  á  P tm e la  de ia  mano.

se
t i
p
](

fna. V en  ,  lU m ela  inia ,  v'en,*' 
y  m ien tras  tu  pad re  cu ida 
d e  a liv ia r Van á ^ s u  >costa ^  

i n u es tra s  am argas d e sd ic h a ^  
procurem osi a liv ia r 

^ ► n o s o tra s  las s u y a s ,  h ija ;
* esta  ropa nU rogo  

aq u e lla  m u á e r senc illa , 
q u e  d e  com er nos h a  d ad o , 
la  la v a s e ;  y p u e  la  sirva 
es m uy  ju s to . E s te  es e l rio ; 
y o  la v a re ^  t ú ,  h ija  m ia,

V lo  irás tend iendo . 
jPflffl. N o ,  m a d i,*

tra ig a  u sted  kca p o r su v ida  
la  ropa ,  y  v e rá  qu é  presto  

; la  lavo  yo_, qu e  au n q u e  n iñ a ,
: estoy  m as acostum brada.
W nfl. N o  ,  Pamell 
W am. ¿Pues n o  m h a , ^
I  m a d r e ,  qu e  n )  .sabra h acerlo , 
'\ com o n ac id a  e a  la  rica  

C o rte  con tan to s  criados?
Y a  00- soy  Ío  qu e  era  ,  hij 

"H ereda e l pcbl-e trabajos^

s

no¡ c
s

f  - I y  hereda el ricp  delicias. 
G o ce  delicias ^l tiem po

ba i i a u c a o u ,  ■— »- q u e  f iíl venW rása y  t.ica;
c o m e tie ra  ig u a l  perfid ia , ría  m as  h o y ^  y,a q ú e  la fo rtu n a  {>

'Sale M aur.'\O h  q u é  júbilo!. S efior, • 'm e -h iz o  pobre^*Tes b ien  qu e  adri)i
— m i am o-"a llam ar os en v ía . ^  lo  qu e  toe*? en
B a r .  V o y . f  . m ales y
-llíaur. ¡Pobtes jóvenes! Y a •ÍO ^  O ja la  qu ien  an t

• c a lm a ^ n  v u e s tra s  desd ichas, v a te .  
C ecil. ¡Se d a ^  ta l desvergüenza!

¡A n íl a rran carm e {¡qué ita1) A /  estas hum ildes f^ tig a ^
líT Tla  lengua? E stoy  por-.;:- M as voynt'- . 

á  v e r  si p uedo  escond ida , 
o ír  lo  qu e  t í  y  mi tio  ' \ 
t r a ta n .  V i l ,  teníe á -Cecilia, v q f* /''

:ts
uerte  a l pobre^ 
desdichas* - I 
:s supo

las m udanzas rejpentinas 
de  la  su e rte  [  me ensefiá ta

L evá n ia se  ei t e i o n , ^ s e  %'e una gdm -

p o rq u e  no  las estrafiase,
si la s  m udanzas íu fria ,
"En f in ,  de n u ev o iap ren d am o »  . 
- ____á  v i v i r : p u es a o tra  v ida

- -  ̂»
piña. d ila ta d a  con varia s th o z a s ,  e n i r e u ^  I
e lla s  uZd medio, caída , y  jun to  á e lla  "íi
algunas pa rt/á s  ; un riachuelo cruza

^ a n  d iferen te  p asam o ^  • 
P e ro  vosotras, q u e la liiv as , 
iadas e n  la  fo ttu n s

n o 'c a b e is  en .v u e s tra  m ism a
So-
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A
s o b e rb ia ^ d c x a tT c e  e s t i  
la n  c iegam ente e n g re íd a ^  
porque son u n  sueño todos 
los placeres y d tlic ia s  
q u e  gozáis^  ^  ay  d e  qoso tras 

1 si despertáis a o tra  v idé . — ^  
F ilm .

no
M adre»  iió te iá 'p o i

que D ios q u e rrá  qu e  a lg u n  
sea yo g t a h d e /  y  entonces 
os d e sc a n sa d . - 

, ina . A y querida
P am ela»  que 
n o  so n  los que 
sino  e l v e r  q n  
v ives tíí  ta n  a 

, ■’«iw. M ad re  mia 
v iv iré  siem pre 
sin  tem er desg 
pu es to  qu e  si 
Ja  m a y o r ,  qu 
la  te n g o  toda

is traba jos 
e l l l ^ t o  excitan , 

por m is cu lpas 
a tida.
, siab.do pobre 
tran q u ila , 

a c ia  a lg u n a , 
ien  se m ira, 
es e l ser p o b re , t 

\

ita

!o-

P a m .  Oid»
y  no  llo ré is , tr id re  m ia .

i
C anta P am ela  ,  A n a  te  pondrá á  

lí ’ar.
ib e ita d es  c a n ta

Jc o n a u x m je j 
? y  en  e s h  choza caiC

7  todo e l  rostró ensangrentado y  la  cabe­
z a  vendada  : los ¡a b ro a ro s  hacen lo 

que dicen los v e r  ios.
. .  ¡Pobre .joyen L Jv le en te rn ece  * 
su  inesperada d e s d ic h a ; .  ^

pflCó a' p ó c w  le  sacan 
i á s *

l e . j i e x a d \ ^ n t r ^ q u e  doy  
le d e x a ^ s o h r K u n a  parva . 

á  mi señor l a  ^noticia 
de  este acas 
si no  me e 
es la  que 
qu e  le llévS la 
a l mor^tfe r  e lla eS .iS efiora, 

l lé g a o s  áq ú \. ¡Q ue afligida

M as a q u e ll^  
la  la  vista)*

Socas horas

vida.
A na . E s 'v e r d a d , tE l  co razón  ap.
i sus d iscursos tile con tris tan .
P am . M a d r e ,  ¿qu |e re  u s te d  qu e  cantis
: po rque ta n to  lA  se aft ja? ^  <}

A n a .  S í ',  P a m e la J  ¡A y , S indhám  m i^
qu é  im agen  t a |  p rop ia  y v iva
es d e  tu  v i r tu í l

T  \

A

se pondrá!
A n a  y  P am ela  recogen la  ropa ,  y  se 

vienen á R icardo .
A na . ¿Q ue me m andáis,

S eñor? ¿Pero qife. reg is tra n  
m is ojos? S indhám .

V e  á S in d h á m , corre precip itadam en­
te  á  é l ,  y  R icardo la  detiene, 

R ic . T eneos,
señora j  s ?  que es_ p rec isa  

je s tra  p en á  en  ó'casion 
n  fu n es ta  é  improp id a )

^ ...v u e s tra

: esa pena’S .  
á  la  v ida  \  

e n  s í  vue ívQ ' 
to rm en to  m ira.

M úsica . Q u an d o  
e l  a leg re  t u i s ^ p r ,  
l lo ra  la  in c au t perd iz  
su  inesperada o rision .
£1  ru iseñ o r la  m ira 

\  desde e l verde m m illo , 
j y  r ien d o  sus p e ^ s  
I la  d ice en  du lces trinos:

• f  p u es reistes ay e iía g en o  m al,
ju sto  es que  l l o r ^ j i.Qy

\  A caba de 'c a n ta r , empieza á  tende\ 
''' la  ropa que A n a  ha la v a d o : sale por  /<lf 
, derecha R ic a rd o , dyU ndo  los primeroij 
versos , y  ira s  él conducido por unop 

bradores S indhám vom o m u erto , e ^n

\ .

pero  
d a rá  ai 
d e  ese

vuestr. _____ ___ ______
ispuso ^  C ie lo ,  s e ñ o r^  

qu e  b ax an d o  ah o ra  u n a  e n c in ^ ' 
desde e l m on te  resva lara , 
y  ca y e ra  d e  la  cima- 
ihasta el llano  despeñado , 
de m odo qu e  au n q u e  co n  p tisa 
partim os á so ro rrarle j— 
fue- v a  en  vano .y i! ia“D iv in a
miseritf»-^dia iy r* so la  
po d rí"  evítM --Ia desd icha

^  d e  su  m u g n 'é r s .— -----
¡Üh DiosT 

R ic .  D e  n ad a
p u ed e  serv ir qu e  s^ , aflija 

« v u e s tro  co razón , 
rpo r é l  5  a tu e l ia  i ^ n i ta l)
;—  ---------- ari-
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raisericíhd ia coticéda 
a  su a¡m as¿#fgpentida 
e l  p e rd q

iT e

en  ia  m orada
reeiba.,* d&J g < jü s to s  

^ T o  voy  í  d a r  a l instan te  
.-'""a V a tu r n ^ í í j n a “TíOri'da---.

res is tjr  -e tos terrib les
fie tni partida,’'  

q u an to  á  mis ojos 
Ible , y  la fatiga 

he v isto  cercada

in stan te s  
T ú  /sabes

i
^  fu is te  am 

i  Jcon . que
j  Kiervas
d e  esta  d é s g ta c ia , y  a en v ia ro s ' y y & a ü .  
qu ien  en  ta l tra n c e < y a s is ta . 'L v a íe iá J Üt, sft la  

An-j. S an to  Dios_^ p u e s 'c o ro n a r  ^A llns. Ci 
quisisteis hoy  mis desdichas \ ^ K a T iA h  ca r

iior ca u síf  mía;

^con la  m a y o r,"co n ted ed m e 
■fuerza's p a ra  resistirla.

P am . M adre  , ¿qu'e tiene  mi padre? 
¿le ha hecho esa genTe.qnem iga 

,r,. A n a ,  :
a lgun^n ial?  ¿nS respSñaeis, 
y  lloráis?

A na . .¡Ay hija mia!
abrazándola con ternura.

P am . U sted , me en tristece^  m adre. 
A na. Q u iso  la  rSCia ju stic ia  

castig ar mi h o rrendo  crim em  
-^ P a m e la  a m ad a . M e q u ita  

u n  esposo a  níi^ qu e  era  
el c e n tro  d e  mis delicias; 
y _ á  t i  u n  pad re  que* te  a m a b a . 
tieniaiijtíilLU.I "

P am . ¡Ah ,mad|e!
A n a . i.Ah hija!. ^

lWCTi'‘a é  a (^ (h p á ( íá r t: 
rs id ad "m e qu itan

i i p d .  A livia

f o  m uero , Bella, 
l S indhám !

itu do lo r fiero j  y rec ib ^  
¡este go lpe qke te  envían  
'los Cielos Gctti un  v a lo ^  
co n  u n a  coriim ncia d igna  
de tu  v i r tu d lr A l  in s tan te  

com pasivas

/ I

q u e  tu s  m an 
cierren  mis c 
á tu  p ad re  ia 
d.e mi m uerte

darás
noticia .
I rá s  á  verle

y  co n  esa in fe liz  hija 
d e  n u es tro  a r u o r ^ te 'e c h a r á »  , 
á  sus-p iea^  y  jam bas sum isái 
im plorareis s u  perdón .
DÍJe qu'an a rre p e n tid a

k  S indhánt 
lo- tU :ru in a ,

Perm anecen.algántff in s ta n te t c im tter -  \  
nadas s in "  separtarfe-, en los qua les  { 
Sindháni S? incorpora sobre la  p a r v a  n 
tomo volviendo, ¿fa a l’g u n  le ta rgo  ; r e -  J  

Pa.sfiena poco á 'poco, y  a l ¿ e s -  •
' cubrir'á, A na  y  ^ m e l a  ¡nira. a l Cielo •

viste' la  alm a 
^ h a b e r  causaj..^ iu :m iu  
ly h’a b ^ e . j j r i t  .{lo. 'D ile  
que en  mi po ít» fc .ggpn1a , i. 
le  roga.ba q u e la m p a ra s^ 'w .w .. j

en tern ec id o ,,y  'q ^ é r e  le va n ta rse - , lo
qual advertido  p p i la s  dos corren p r e -  
tfp ítadám en te  á s u f  brazos con la s  p 'r i ■ 

m eras palabr;¿s ,,yy perm anecen a l -  
f .g U fl 'ií^ a n h e  suspensos, 

í ín d .  ¡Buen D ios!'¡l'n 'a’. —
A na . Esi)ps,Q,-..,, .\ ■ f
P am . P ad re . '

'ind. BeIIa_,;^ h a h le g a d o  e l d f ir  
en. qu e  te  dexe’ ' '

K - .

v u e s tra s  .inocerltes vidas, 
y  tú_, am able. ci>mpafiera 
de- mis -erisias^ t a l l e r  d igna  
d f u n y o r ^ u e r t f f l ^ e r d o n a  
la  im p iec T á d "^  iran ia  :¡
con qu e  te  b ic ;  conocer .i
la  hum illac ión  raás in iq u a i i 

na. C a l la ,  S indhám .* qu e  tu s  -vúces
Ju L c a c a z o n  m a:^irizan

y ;m as, ¿Crpes acaso
- J

qu e  B ella te  m ira ría  
• 6i8bl4SM*:-Siti q u a  espirase 
con tigo? N o iT ndi perm itan

i.;

v eú g a d a  de dgsdiflias
qu e  fe  o rig ináf' Sindhá.m.
Y a en v ano  el.

151 , m uerte

í

lo s  "C ie lo s , a tna . 
qu e  B aila te  sob 
u n  in s ta n te . Y o i 
es ta  ex istencia^

5.esposo, 
'eviva 
borrezco 
mi v ida• •••wnca.víj* - wAaoivs**.aiay lili VlUd .

fa lp c .'W q u in *  ¡ .  .- Ig s ^ a d tí  n in g ú n  p ro v ec h o
en
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en  e l mu n d < . 
r/á. ¡Ah! Esa

\  ¿ 7 - é - í i e m p r e *
h ija :::- • ^ h r a z a  cóñ ternura  á la s  d o s , é  ¡nme-

¿ P u es 'q u ^  am paro  \r id ia ta m tn te  Ana té  a parta  con Parné—y. '¡a. ¿Esta hija
la  q u e d a ra , ^ u n q u e  y o  v iva , 
si Falta su p ^ r e ?

A 'nii. r̂Ah esposa!
tu  mismo d(»or te  inspira ' 
u n o s discursos ágenos 
d e  u n  »-nra?ftn ^aViif^
la  r e l ig io n /T iv e V  vive,

i'«'(J i ara  qu e  4 « N H a e  redim as 
a  tr is te ;  su e rte  qu e  sigue 

h  esta in feliz/n ija  m ia.» — 
'E n ju g a  su t h t n o  lla n to , 
pues que losj.C ielos me p rivan  

d e  hacerlo . E sto  solo 
te  ru eg a  en  e u s  agonías 
i-ú S indhám . IfAquei S indhám  
q u e  te  am ó t ida su  vida 
con el. ex tre r o mas p u ro , ' 
y  adm itido  j  ir la m ism a 
v ir tu d  ,  por i  relig ión , 

kV _e l in fo rtu i io. Y  tú  ,  h ija  '■“  
la  mas i^ s g j  ¡ciada j; llfg a , 
y  recojan  t i *  mexillas 
e l tierrtó  y  u ltim o - lla n to  
que mis' ojcB re  ded ican .

La ahraz^. 
E stréc h a te  e n tre  mis brazos 
u n  in stan te  —  j  — • <-

f í í  alguno pasos qcich.'la derecha 
k con te m a d a  de dolor.

A na. A hori j  
^  p e n a s ,ac i Kadj r ^  v ida- 
^ n d .  ¿eñorL  ^ p p rtad  de_ m j - i —

.esas ima{g^^ ¿ v a s  ^
de  m i d o t o t '  p u n u j  8fi t
é s tá s o k )  el alm a m ia ; \
y  pues p a ia  hacerla  vu es tra  
to le raste is  ju n a  in d ig n a  V
^^^fren to sa j m u e r t ^  solas \

A n a  vuelve  ¡oktojos.con tem or á Si'ñd- 
h .h n ,y  al v e r l ^ a e r  corre p rec ip itada ­
m ente ácia él J  tiempo que por H  iz ­
quierda salen  R icardo y  labradores que

la s  detienen  
^ n a .  S indhám . 

'P a m .  M ad re .

hasta  sü  tiempo.

,m e queda_, 
de'UHS-.íerf i
U n  cumul?í"i

qu e  de v ida  
y  e l postrer f tu to  

u ras  estim a, 
traba jos 

te  dexa 'la  jtiran ia  
de .tú p ad rfe 'p o r 'h e re n c i^  

.■petd ó h d l e |  am ada 
y  su e te rn a  bendición- •' 

^m ien tras  vpvieres te  siga, 
i ‘Sm , Y o quitero m orir co n  vos. 

i.J in d . A p árta la  d e  m> v ista , 
esposa^  q i e su p resencia 
a u n  mas qpe la m u erte  m ism á| 

.  A D io s , á  D ios; 
cerca se m ira 

hora^ perm itid

m e es crui 
y. pues ta r  
mi ú ltim a
qu e  vuelta  y a  el álm a m ia 
á  su Criac or 
eL  fav o r qi

• in feliz m uger.
A n a . P erm ita

vu estra  bondád  que y o  acabe 
en  sus brazos.!

R icardo . M e co n tris tan
sus voces, "Ved s i  ha esp irado  

á  los t i r a d o r e s .
-ese iefeliz.

A na . H ija m iá. -ílecoito^tendo i  S ind , 
L abrad. Ya- espiroJ 

, \  j t / c .^ e s c a n s e  en  —..—
^ l ^ ^ ^ u e s , seño ra^  e l  alma. Im pla ;

d e  V a tu rm a n k  n i á  mis rúegós, 
n i á  v u es tra  am arg a  d e s d ic h a "  '- 

♦  se  h a  dem ostrado  s e n s ib t? : 
ún icam en te  o s  env ía  
esta  gu inea  por p a g a  » • -

la  da una moneda. ‘ 
de  lo ’ qu e  en  aqueste d ia  

^ trab a jó  aquese in felice ; 
peno c ru e l os in tim a, 
q u e  jam as volváis á  v erle .

A n a .  ¡Ah!
im plore 

e necesita .
R ic .  Señora^ no  os aflija 

s u  p rec ep to . P a rtid
La-
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tb .
C A

i* - t
jflJradoreí. ¡Qué lástima 5 ^ ^  7  
Itc. Yo queria ^ —
conduciros á mi casa 
p or p iedad) mas mi familia 

/  es mucha , y mas mi pobreza. 
S in em bargo» mi sencilla 
vol.gfl;gd_ ajiviara' 
vuestras acerbas f á l 'e a i '

á n a .fÉ L  
por v u e s tV 'p ie d a d , be^ 
la  casa vum tra 

R ic , Y  á vos 
oJ  consuele 
¡*ero. sefior^  
y irtud’Yéspran 
en  vos» e s t^ é  
m uy propiX*^3e 
y  a c r iso tó ja , ab

d ia . ^ ; 
ta n ta  

e y bTnra”" 
ocasión 

¡efundida
j  o u .aza n d o  ;

con u n á  e m e re z a \d ig n a  
y  ch ris tian a  e l g V p e  a tro z  j
q p é s u M a g e s ta d  enVia. 

ad re  es d e  todos : V  hoy  f  
em p íará  v u es tra s  d e s b e b a s.— 

A n a {  A h ,  se ñ o r, q u an to  conm igo 
v u es tra  b o n d ad ' se n tir ía , 
si. sup iera is  u n a  p a ite  
de  mis desgracias.

Rxc, C onsigan
m is ruegos qu e  to d as ellas 
la s  confiéis es te  dia 
a  u n a  alm a qu e  tie rnam en te  
os a y u d a rá  a  sen tirlas.

A n a , Si haré  .-mas an tes  quisiera 
e sc rib ir  es ta  no tic ia

• in fau sta* ?  mi- am ado  padre 
P ie . i  Le teneis?
A n a  t
R ic . ¿ D onde; h ab ita  ?
A na . E n  L ondres.
R ic . ¿ C ^ m o  se llam a?
A na . P e rm itid , que no os lo  d ig a , 

señor , hasta  qu e  sepáis  ̂
/•d esp u é s  todas m is desd ichas.
, Y o  ie escrib iré ). ;vfi9 luego  

buscarei.s qu ien  en su m ism a 
m ano le en tre g u e  .m i c a rta  
pagándo le  su .fa tig a

co n  esta  g u in ea ,
I t ic .  Y o»  

y o  m is m ^  en  aq u este  dia 
^ s e  la  l le v a r é : e s p e r a d ' 

m ien tras  me lle g o "?  la  Q u in ta  . 
p o r tin te ro y papel.

A na . si,*
y  mi te rn u ra  os su p lica  a¡ oído, 

^ I teu^is co n  vos á  Pam ela, 
p o rq m ^ ta n to  n o  níe')¿flija.

R ic . ¡ P obre  joven^iSai^ iirá . V e ^  7 
v e n  c o n m ig o , P am eiita , 
te  d aré  d e . m erendar.

P am . ¿Y  mi m adre?
' A na .. A q u í,  hija m ia ,

( te  espero .
P am . N o  me dexeis,

: si deseáis q u e  yo  v iv a . ^
vase con R icardo , ,

^ 8 8 .  A h o ra ,- a h o r^ p e s a re ^  J '  
es  ocasión  p rop icia  
de  que exeizais u n idos 

*1 e n  m i vuestra y  tiran ía
A h o ra  faue m i/a lm a  
ta n  p o s t r a d a /e  mirt 
podíVo vues/ros rigo res 
á  vuéstro  im perio  b a rb a rá  ren d irla .

J

A ñ o ra  qu e  yo  p r o ^ a  
abo rrezco  m i v id ^  
podréis lo g ra r  e l tr iu n fo  

,que q u an d o  yo  la  a m ib a  apetecíais. 
N o  .  no; os du rm áis ,  pesares ,  
v e i ^  ,  m atadm e aprisa ;. . .
q u e  , p u es  m urió mi d u eñ o , 
v iv ir  no  p u ed é n u ie n  .por*Sl v ivía. 
C le lV in h u m a n o »  C ieló , y  '  
qu e  d e  \m i bien me prii;¿s, 
v u é lv e m e ^ »  ó acab a  /  ■ (ten ia . 
ta m bién e tw e n  , por m i bjpn 
O jos tristes» qi^e m vtiem .po 
.visteis co n  a l e a m  
lé  Jpz de l Sóly1uv(d d e  e l l^  
pues 03 f a l ^ a  luz. con qu e  veUiS. 
C o raz o n » ,/tu  gue íí»o 
q u jú s te s 'a lg u n  d l ^ \

íce lo  todo , \  j
ê f^lto e l ob je to  qVé g n arías.

ea -
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C a n in a  llorosa á  S indháñ  , y  se sienta  
ju n to  á .é l, 

y  tú  , Joven  am able , 
q u e  fu iste  m i delicia 
e l  ven tu roso  tiem po 
q u e  enam orado  v fiel te  poseía- 

^  qu e  's á c r i f ic a s t^  ^  
esa  preciosa v ida '' 
a l  odio  d e  u n  u ra n o , 
y  a l am or d e ^ n a  esposa^ 
ad m ite  en  ^ c o m p e n sa  
d e  tu  fineza d ig n k  
ia s  lá g r im s  a c e r b a ^  
co n  q u e / ie g a n  mis o i ^ t u s )  
l?E ctoe4og"sinpíros 
qu e  e l co razón  te  env ía ,

Im ien tras qu ie re  mi p en a  (m ia. 
igue acom pañe á  la  tu y a  e l  alm a 

* íí«  la s  manos y  se la s  besa con te r­
nura.

E n  estas y e rta s  m anos 
“ '- c o n  que veces d is tin tas

m e  m ostrabas u n  tiem po - ^
aq u e lla  fe y  am or q u e  m e ten ta^),^ ; 

T E n  esf&^'tmsmas''ó»años, ' 
m ^ q u e y o  beH t.-ab lía

i

S al á ver ( ¡oh Pam ela! ) 
com o ( á  D ios am ad a  h i j a . ) 
sobre tu  h e lado  cuerpo  
e l mismo am or acab a  y a  m i v ida . 

D e x a  caer e l rostro sobre el pecho de 
S indhám  como m u e r ta , y  p o r ¡a i z ­

quierda sa le P a m ela  con tin tero  
y  p a p e l.

am . M a d re  , m adre . ¿ S i s e b a b r l

>•

co o  l a  m a s a r a  llam a 
q u e  p ^Q z ' e n ^ n d e , y  ia  virtuc^’

q uedado  ah o ra  dorm ida? .. -TI* ■ÁPcK',
S e  v a  obscureciendo e l tea tro . '

V oy  á  verlo . O j pad re  mió, 
se llega  á  A na,

¡y q u e  poco v u es tra  hija 
os conoció! ¡Ah! S i-v iv ierais 
,-con qu e  estrem o os am ariaí 
¿Si Ja  despertaré? N (^  
qu e  es fu e rza  que e s té  .rendida.
P e ro  e i m iedo no me d ex a  . 
e s ta r  sola. M adre  mia.

L a  coge la  mano. „
¡Q u l helada está! M ad re  ,  m adre .
N o  re sp o n d e : s i do rm id a  
e s tuv ie ra  f d e s p e r f i r a  i
á  mis voces. íQ u ?  desdicha!
¿si se  h ab rá  m uerto? D ios m ió, ...>

V .

( a v iv i , ’ hincase de rod illa s  ,  y ,p leg a n d o . í a i

, _ t e  ju ro ., esprosüj.que an tes 
c r ia ra  e l C ielo  esp inas ,

• y  el cam po, estre llas p u ra s ," ” 
q u e  se v ean  sin  lla n to  m is m exillasj

’ah f(S v jncend ios“ 'yfv5s~’ 
d a ta n  R»s .ag u as frias, 
y  de l .ptei^go inraeijso

'm anos,  dice ,  m ir.ando\a l C ieh - -■ 
d ad  a  m is padres J a  v ida , r 
ó  m atadm e a  m í tam bién .

S a len  por la  izqu ierda  precip itadam eA -  
te  R ic a rd o , M ilo rd , e l B a ró n , C e c l ' 

y  l ia ,  M a u ric io , y  Criados can ,
,  hachas. ■ <
í í i c .  S eñores ,  lle g ad  a p r isa ,-  > i

q u e  a g u t  h a n  d e  estar.
Como asustada  ,  y  ,sin  saber ' áondé)

se rá n  co n t^ d ^ s  la s-á ren as m isthas,f 
Ique e l p la c e X ^ .m i  alma-
h á lle  g ra ta  a-cogjda, - ) esconderse.
n i ‘d e 'n ú ^ 'p e c h o  laJten  ij P am . ¡Ay d e  mi!

,  e l d o i o r ^ l a  fa tig a,*/  M ilord, ¿D ónde ,  dónde  está  m i
Y  si aion así' ho se h a lla  .. R icardo? ¿Pero  q u e  veo?. :
t u  fe -c o rre sp o n d id a ,,,  
p a g a d a  tu  fineza, 
y  satisfecha tu  pasión a c t i v o -  
d esd e  e l ce le s te  A lcáza r, 
d o n d e  tu  a lm a  hab ita ,-"  
sa l á  v ^ f la  am a rg u ra  (m ira,
c o n  qu e  u n a  esposa q u e  te . am b se

P am ela^  P am ela mía, 
¿dónde esta  tu  m adre?

P am . V eis la
a ll^  m u e rta  e n  com pañía: 
d e  mi padre .

M ilo rd  C a l l a ,  c a l l^  
que tó* m i d o lo r  dúplicaSK 

E {Ana
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(A n a u iu e rtá í C ielo  s a n ^  
h o ra  e s ^  qu e  v u e s ^ s  iras] 
c o n fu n d a n  á  este inhúm ano 
v e rd u g o  ^  sus <^s vidas. 
F r o n s v i l l , M a u ru n o ^  rom ped, 
rom ped  con V uejcras cuchillas 
m i pecho ,  p a l i q u e  lave 
la  in h u m an a  ^ g r e  mia 
m i .cu lpa a t t ó z \  S í .  m atadm e^ 
sed  p ia d o s ^  esd^ dia 
conm igo. /  '

Ja r. M ilord . \
VlauT. S e^or:::-  \
Milord. M atadm e , s í \  y  las desdichi 

q u e  ca lisá  á  estos «inocentes 
p a g u é  a l m enos con', mi v id a .

E a r .  R m ^ la o s , M ilo ro ^  qu e  ta l  v 
n o  ¿ a b ra  m uerto  today ia

fi/Iilird. B ella ha m u e r to , ’-^í; 
_ ^ k -* ° ° u m ientos lo afirm an. 

^ • ^ y C a s t ig T ^ "  C ie ró  I n f  c u lp a  
negándom e ia  a leg ría  
d e  verla  ^ y  d e  recoger 
su s  ú ltim as a^goni^ 
e n  m i seno Qielo!

I l a  ^ a s  f l iy ib le A in i  
L  p a /a  n / í / iA y  Ána! ¡' 
ijfe g a se  a  a b razar á  P am ela  ,  y  ósta  

. se re tira  medrosa.
P a m .  jQ u i ' ,  después qu e  v u es tra s  ¡ras 

. d ie ro n  la m u erte  á  mi p ad re  
y . á  jn i  m adrO j p retend íais 
q u e  yo  os ab fazara? .^*^ ' 
n o  lo  penséis : tem ería 
c o n  razón  qu e  me alhagabaí»

• ■ p a ra  oiiatarm e.
M ilord . ¡Oh q u e r id a

P am ela ,  q u an  d igno  soy  
' d e  es te "o p ro b io !]^  s£ h c ir  
• — ^  e s / 'c ru f

sm ai

pues fiera fu t.  queriendo p a r tir .  
B a r. N o , M ilo rd ,' ^

teneos : vu es tra  excesiva /f 
pena;’̂  ¿peroquS  diviso?

A n a  v a  volviendo en s i ,  ei M ilo rd  y  
P am ela  quieren arrojarse á ella-, el Ba­

rón detiene á  aquel ,  y  M auricio  
á  esta.

■ "B«r^¡(fJM auT. D eteneos .
P am . M adre .
M i/ord . H ija .
A na. A jTde mil i

‘teconvfcTW r 
a u n  pías qu^  m i cu lpa
Tu" pubrea/tni c o r ^ o ^ ___
d p jfiih n r / M~me'oHigaS
á  qu e  yaidesesperado*’- - • 
h u y a  d e  la  com pañía 
d e  los hom bres^  y  en tre  fieias 
in h u m an am en te  viva,

estoy  absofto .
,e siento en te rn ec id a , 

íada.

"Ricard.
Cecil. Yo 
M ilord.
P am . M a 
B a r . B^Ha. \  /
M a u A  S eñora. \
C e ^ j. Y o  llego. — -—  ■
'3 n ^ \0 h  C ielo! ¡Oh p iadoso Cielo!

¡Oh padre!
M ilord . S í ,  hija querid^ - 

« t u  padre so y ^  aque l padre 
. .  q u e  con ta n ta  tiran ía

busc?” tu  m uerte  ,"'es el mismo 
qu e  hoy arrepentido-m i r a ^  

A na . ¡Ah d u lc e  p a d re jlP u e /q u i 
m rsq e r te  darm e la dic ' 
d e  mhcir en  vuestro  
d ig n a o s 'p p r  v u es tra  v ida

'b ra z o s^

d e 'p e rd o n a r  T e s t a  tie rn a  
y  d esv en tu rad a  bija 
d e  mi c u lp a . '  ’ 

m ilo rd . ¿Q ue prílhuncras.
B ella  in fe liz^  N o  p rosigas.
Y o soy el q / e  t u  perdón  
im ploro  aq in  d e  ^ d i l la s :  
concédeny.—. . .i/ M ilord-ite  echa áicípiétdeAta,jp 

'a quiere detenerle.
Jfna. ¿Qu*^ hacéis? \

¡A h! M i situac ión  me qu ita  
abrazsír hoy vuestrosjp ies, 
p a d r e ;  mas lle g ad  ap risa 
á  m'(s am orosos brazos

•cas-^

I p a ^  que.con  alg i 
V e ^ i r e  en  e llo s IL os males.- 

q u e  padeció  e l alm a m ía '
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castigaron  las ofensas 
/ q u e  os h ice» y así consigan  

m is lág rim as que a l sepu lcro  
v u es tra  bendición  m e siga. 

M ilord . L a  m ia» y la  de aquel Dios 
- qu e  ha d e  ju zg arn o s u n  d ia , 

cay g an  sobre H'.
A na . Y a^Padre,

m uero  gozosa y  tran q u ila ,

Bar. fo rta leza d igna  
de la alm a v u e j t ía  es ta n  
lo  que m osyiár d eb eria i^ ' 
C o n  e l l a / ^ i m i r e i s

solo

vuestr 
ha-

. tiran ía  
errado.

F ro n s v i l l» alm a la  mas bella,
la  m as v irtuosa y  d igna  
de  In g la te rra  » b u e n  M a u r ic i^  

Lpiadoso R ic a rd o ,p rim a »
- y  t ú  ,  pedazo  e l mas tie rno  

d e  mi c o ra zo n » arrjm a »  
abraza á Pam ela con te r n u r a , y  

■ dem a t hacen extrem os de pena. 
e s tréch a te  en tre  los brazos
de  un a  mad re _ c u y a  v id a___
y a ? f ib a r > / 'í 'u  d iapo  a b u e lo  \  

( (p u e s ls i^ m o r  suplica) |
c u id a rá  D ios mismo
te  conceder’S m 's^d ich as  
q u é  á  tu  c o tS « ^  ;

, consetím s sin  la  nunctH a . )
Vde i r é u l p a j A 'D io s ,  P am ela.

A  D ios ,  padre . A  D io s , C ecilia . 
Y o  m uero. ¡Oh Sindhám! R o g ad  

^ ^ r  m í a l Señor. muere,
'" ^ a m .

los

//' .V

iS-

M adre . 
f  jM ilo rd .  H ija. 

iB ar, ¡Triste scena!
¡M a u r.  ¡Q ué d o lo L U -/— • 

í í j A  P ues y ^ a u s y  vu es tra  r u in ^  
e te n w m e n te  la /d e b e  ' 
] l o r a \ m i  a lm ^ a rre p e n íid a . 
jr .  ¡A h \B á rb « o  V atux |¡nan lt} 
¡Ah tiol'’;y im stra  codicia 
c a s t ig a r? « ^ u e s  fue  causa  
ta l  vez d esd tfh a .
¡Ah M^amNi! Veis:::- 

Cecí7. ojos •.
mi ^ e r n o  doJpt os d igán .

B a r .  4 'a rd e  es y i»  .
M ik / d .  ¡Oh SindHéml ¡O h ^ e lla ! 'i

 ..... ........ ¡Av E r o n j_
■I A T j t n íé  ta rd e  vT m i_ E e ^ ^

P e ro  p ih ls ia  ^  ta n  t a r d ^  ^  
vam os á ^ m e^ a r | a  a p j is g /
Todás'aquestas~ 'capañas

á M auricio. 
com pra a l p u n to »  y d e  o rd en  m ia 

¿,se h ag a  u n  H ospital» E l cen tro  
que o cupan  Sindhásn y  m i hija 
ocuprr'a ii las es ta tuas 
d e  los dos , que a l  m undo  d igan  
su  desgracia ,  y los efectos 

•a-de mi a lm a ^ te p e n t id y —  — 
*^atrsT a|» .en  afg jifr'm odo \  

q u an tas  a c ^ íj^ s  desdichas ! 
les caus^ ;'m ien ’tt^ s  mi llan to   ̂

i ly 6 re v q .f i‘i"?  m tH nda. j . 
Y * tu j S n o ce rite '^m é la j 
pues mi c ru e ld ad  te q u ita  
ta n  dignos p ad re s^e flcu e n tca  

5̂-su pérd ida en  mis c a ric ia ^  
q u an to  te n g o  es tu y o .

jBar. Y  ^
que no pudo  la  h id a lg u ía  

da la  escritura  al M ilo rd . 
d e  esta donación servir 
d e  rem edio á la  desdicha 
d e  dos in f e l i c e ^ h o y  
de au m en ta r tu  h erencia  s irv a . 

M ile rd . V ed  que:::- 
B a r . H acedm e esta  m erced ,

M ilo rd  ,  y  vam os ap risa  
d e  aq u í.

M ilord . V am os»  y  pues Aue .  
tenem os ta n  á  la visca /J C  

T 'K 5[)y íc tim avae  am or \  
el fin í W s w - c o n s i g a n  «

'odos. Sus^W sfetos ei perdon>/ 
é  induU b n u e s h »  fatiga^.— !
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A D V E R T E N C IA S  A L  L E C T O R .

EL  p resen te  d r a m a , y a  sea cóm ico e n  todas sus p artes  ,  com o creo , 
ó  y a ^ á g i c o ,  com o q u ie ren  a lg u n o s , p o r  h a lla r  en  é l  u n a  catás­

tro fe  la s tim o sa , es pensam iento  de u n a  N o v e la  In g lesa  , n ad a  desfigura­
d o  por la  p a rte  episódica d e  la  com posición. H e p ro cu rad o  p roponer d i­
versos ca rac te res  d e  nobleza ,  d e  v ir tu d  ,  de c ru e ld ad  y  baxeza , sostenién­
dolos lo  posible á  pesar d e  Jas d iversas situac iones en  q u e  se p resen tan . 
S u  re g u la r  e n ta b le ,  sus se n tim ie n to s , e l  co n tra s te  d e  pasiones vehem en­
te s  y  la  te rn u ra  d e l a su n to  son  in te resan tes  : l a  acción  es u n a  so la , au n ­
q u e  acom pañada d e  vario s  acc id en tes . E l  Ju g a r d e  Ja S cena se ex tiende  
á  L o n d res  y  sus c e tc a n ia s ,  ensanche qu e  d i ó , y a u n  h a  segu ido  en  m u­
ch a s  d e  sus com posiciones la  relig iosidad  d e  nuestros p recep tis tas F r a n ­
ceses. Solo la  u n id a d  ^ i ^ e m p o  padece a lg u n a  v io lencia por la  precipi­
ta c ió n  d e  la  ca tástro fe  ;  pero  e l qu e  conozca nuestros tea tro s  , y  sepa qu e  
m as se escrib ió  este dram a' para  u n  público  espectador qu e  p a ra  u n  sa­
b io  . e sc ru p u lo so ,  d isc u lp a rá  e s ta  y  o tra s  faltas e n  qu e  h a y a  in cu rrid o .
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